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Bactéria que matou um recém-
nascido e infectou outros quatro 
está sob controle, mas quarentena 
é mantida para evitar contágio.

EM CASA, 
AMÉRICA PEGA O 
GUARATINGUETÁ

NO RN, 85 MIL 
HABITANTES 
MORAM SOZINHOS

TUDO PRONTO 
PARA O PONTO 
NO WALFREDO

Alvirrubro tenta a vitória hoje 
para se manter entre os oito 
primeiros e não se distanciar 
mais do G-4.

Eles representam 10% de todas as 
residências do Estado, pessoas que 
decidiram não dividir o mesmo teto 
com mais ninguém além de si. 

Ponto eletrônico será instalado 
no maior hospital do Estado, 
que permanece enfrentando 
difi culdades com a lotação.

15. ESPORTES11. CIDADES 10. CIDADES

 ▶ Estudantes pressionaram durante sessão e comemoraram resultado...  ▶ ... Mas afi rmam que votação foi usada como palanque eleitoral pelos vereadores

 ▶ Anderson Lima, do PCães: orgulho em desfi lar

 ▶ Falta de leitos também afeta a maternidade ENERGIA
FICA
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AS TARIFAS DE energia elétrica vão 
diminuir 16,2% para os consumi-
dores residenciais e 28% para as 
indústrias a partir do início do 
ano que vem. O anúncio foi fei-
to ontem pela presidenta Dilma 
Rousseff , em pronunciamento à 
nação por ocasião do Sete de Se-
tembro. Segundo ela, a medida 
vai servir para aumentar a com-
petitividade do país. 

“Os ganhos serão usados tan-
to para a redução de preços para 
o consumidor brasileiro quanto 
para os produtos de exportação, 
o que vai abrir mais mercados 
dentro e fora do país”, disse. Se-
gundo a presidenta da Repúbli-
ca, a medida também vai ajudar 
as indústrias que estejam em di-
fi culdades, evitando demissões. 
Dilma explicou que a diminui-
ção para o setor produtivo será 
maior porque os custos de dis-
tribuição da energia são meno-
res, já que as indústrias operam 
em alta tensão.

Os detalhes da medida serão 
divulgados na próxima terça-
-feira (11) em evento no Palácio 
do Planalto. A redução do preço 
da energia deve passar pela di-
minuição ou extinção de alguns 
dos dez encargos setoriais co-
brados atualmente, que repre-
sentam cerca de 10% do preço 
da energia. O governo também 

deverá anunciar a renovação 
das concessões do setor elétrico 
que começam a vencer a partir 
de 2015, como hidrelétricas e li-
nhas de transmissão.

A presidenta também lem-
brou o pacote de medidas anun-
ciado recentemente pelo gover-
no, que incluiu a concessão de 
7,5 mil quilômetros de rodo-
vias e 10 mil quilômetros de fer-
rovias, além da criação da Em-
presa de Planejamento e Logís-
tica (EPL). Os investimentos em 
rodovias e ferrovias vão somar 
R$ 133 bilhões nos próximos 25 

anos.
A diminuição do preço da 

energia faz parte da estratégia 
do governo para reativar a eco-
nomia, que, segundo Dilma, já 
está se recuperando dos efeitos 
da crise fi nanceira internacio-
nal. A medida, segundo a presi-
denta, vai agregar o fator com-
petitividade ao tripé do atual 
modelo de desenvolvimento do 
Brasil, baseado em estabilidade, 
crescimento e inclusão.

Além de avanços na infra-
estrutura, a presidenta tam-
bém defendeu a manutenção 

da tendência de queda de ju-
ros e de diminuição da carga 
tributária para que o país con-
tinue a gerar empregos. “Esta-
mos conseguindo, por exemplo, 
uma marcha inédita de redução 
constante e vigorosa dos juros, 
que fez a Selic baixar para cer-
ca de 2% ao ano em termos re-
ais e fez a taxa de juros em lon-
go prazo cair para menos de 1% 
ao ano, também em termos re-
ais. Isso me alegra, mas confes-
so que ainda não estou satisfei-
ta. Porque os bancos, as fi nan-
ceiras e de forma muito especial 
os cartões de crédito podem re-
duzir ainda mais as taxas cobra-
das ao consumidor fi nal, dimi-
nuindo a níveis civilizados seus 
ganhos”, disse.

Dilma disse ainda que está 
aberta ao diálogo com “todas as 
forças políticas e produtivas” do 
país para o aprimoramento do 
sistema tributário. “O nosso go-
verno está preocupado mais que 
nunca com a garantia do em-
prego e o ganho salarial do tra-
balhador, a prova disso, é que 
ao contrário da maioria dos pa-
íses do mundo, aqui não houve 
desemprego nem perda de direi-
tos dos trabalhadores e somos 
um dos poucos países do mun-
do onde houve ganho real de sa-
lários”, declarou.

O SUPREMO TRIBUNAL Federal 
(STF) confi rmou ontem a con-
denação de três integrantes da 
cúpula do Banco Rural — dois 
deles por unanimidade — e re-
conheceu a fraude em emprésti-
mos que ajudaram a fi nanciar o 
mensalão. Com a decisão, o Su-
premo até agora condenou oito 
réus e absolveu dois, de 37 acu-
sados no processo. O julgamen-
to será retomado na segunda, 
sem prazo para acabar. 

Kátia Rabello, sócia e ex-pre-
sidente do Banco Rural, e José 
Roberto Salgado, ex-vice-presi-
dente do banco, foram conde-
nados pelos dez ministros pelo 
crime de gestão fraudulenta de 
instituição fi nanceira, com pena 
prevista de três a 12 anos de pri-
são. Vinícius Samarane, atual 

membro do conselho de admi-
nistração do Rural, foi condena-
do pelo mesmo crime (8 votos a 
2). A funcionária Ayanna Tenório 
foi absolvida (9 a 1) sob o argu-
mento de que não tinha conhe-
cimento das decisões tomadas. 

O tamanho das pena será 
decidido no fi m do julgamento, 
que está sendo feito por fatias. 
Já foram julgados 2 dos 7 itens 
previstos. No capítulo que se en-
cerrou ontem os ministros en-
tenderam ter fi cado demonstra-
do que os R$ 29 milhões em em-
préstimos concedidos pelo Ru-
ral a duas empresas de Marcos 
Valério Souza e os R$ 3 milhões 
ao diretório nacional do PT fo-
ram “simulacros”, concedidos 
em desacordo com as normas 
bancárias e sem garantias. 

Segundo a acusação, os em-
préstimos foram usados para 
disfarçar o desvio de recursos 
públicos para abastecer o men-

salão. Em seu voto, Marco Auré-
lio Mello mencionou as ligações 
de Valério com petistas. Segun-
do ele, Kátia e Salgado têm cul-
pa não pelos cargos que ocupa-
vam, mas inclusive pelos conta-
tos mantidos com Valério e “com 
o então chefe do gabinete civil 
da Presidência, também acusa-
do no processo, José Dirceu”. 

Celso de Mello disse haver 
no banco um “núcleo crimino-
so, mediante divisão de tare-
fas”. O presidente do STF, Ayres 
Britto, disse que “a materialida-
de dos fatos está fartamente, ro-
bustamente, validamente pro-
vada”. Gilmar Mendes disse es-
tar evidente uma série de “pro-
cedimentos incompatíveis com 
os princípios básicos da boa 
gestão fi nanceira”.

PRINCIPAL PREOCUPAÇÃO DA in-
dústria automotiva há três me-
ses, os estoques do setor caíram 
em agosto ao menor nível desde 
março de 2010. As unidades nos 
pátios de concessionárias e mon-
tadoras eram sufi cientes para 19 
dias de vendas no mês passado, 
ante os 27 dias em julho. 

Em maio, os estoques alcan-
çaram 43 dias e motivaram o 
anúncio da redução do IPI (Im-
posto sobre os Produtos Indus-
trializados). Segundo Luiz Carlos 
Mello, do Centro de Estudos Au-
tomotivos, produtos com maior 
demanda fi carão com um peri-
goso nível de reserva. 

Nas concessionárias, alguns 
modelos já tem fi la de espera 
de mais de 30 dias. Mello ressal-
ta, contudo, que a situação deve 
se ajustar em breve à medida em 
que a produção for retomada. 
Um sinal de ajuste da indústria 
para fazer frente à alta deman-
da apareceu com mais clareza 
em agosto. 

As montadoras produzi-
ram 329,3 mil veículos no mês, a 
maior marca da história. No ano, 
o número de unidades fabrica-
das 2,18 milhões ainda é 7,2% in-
ferior ao do ano passado. 

Agosto também foi marca-
do por recorde nas vendas, com 
420 mil emplacamentos. Para 
Mello, a mudança abrupta nos 
números levanta dúvidas so-
bre a real necessidade da redu-
ção no IPI. Em agosto, pode ter 
subido alguma coisa [devido ao 
IPI], mas, se não tivesse havido 
o incentivo, as vendas teriam 
subido em relação ao mês em 
que deixaram a todos preocu-
pados e já agora estariam for-
tes, afi rma. 

A associação das montado-
ras espera manter nos próximos 
dois meses a média de vendas 
registrada após a adoção do es-
tímulo, de 16,9 mil unidades por 
dia. O aumento projetado para 
2012 fi cou mais próximo do teto 
das estimativas, de 5%.

POLICIAIS CIVIS DO Garra (Grupo 
Armado de Repressão a Roubos 
e Assaltos) mataram a tiros, no 
início da madrugada de ontem, o 
professor de jiu-jítsu Alexsandro 
Nascimento, 41, durante uma 
suposta resistência à prisão. A 
morte de Nascimento aconte-
ceu na rua Muniz de Souza, na 
Aclimação, zona sul de São Pau-
lo. Segundo seus familiares disse-
ram à polícia, o professor de jiu-
-jítsu, que era pai de dois fi lhos, 
não tinha nenhum problema an-
terior com a Justiça. Pela versão 
dos familiares e amigos de Nas-
cimento, ele foi morto pelos po-
liciais civis quando estava ren-
dido. Ele havia saído à rua para 
comprar uma pizza. A auxiliar 
administrativa Ana Cristina do 
Nascimento, 42, disse que seu 
irmão não portava drogas nem 
armas. “Mataram ele”, afi rmou, 
chorando. O aposentado Ivaldo 
Nascimento, 63, disse que o fi lho 
foi executado. 

A investigação tentará des-
cobrir se o professor foi mor-
to com tiros pela costas, quan-
do estava no chão. Já os policiais 
que participaram da ação afi r-
maram ao DHPP (departamento 

de homicídios), também da Polí-
cia Civil, que o professor foi mor-
to ao apontar uma arma para os 
policiais do Garra. Ainda segun-
do os policiais, Nascimento teria 
tentado disparar contra eles, po-
rém a arma que ele estaria por-
tando falhou. 

O DHPP apurou que os poli-
ciais foram à rua Muniz de Sou-
za checar informação sobre trá-
fi co de drogas. Os dois investi-
gadores e o delegado do Garra 
que participaram da ação fo-
ram afastados e farão somente 
trabalhos administrativos até o 
fi m das investigações. 

O governador Geraldo Alck-
min (PSDB) afi rmou ontem que 
acionou a Corregedoria da Polí-
cia Civil para apurar a ação dos 
policias do Garra (Grupo Arma-
do de Repressão a Roubos e As-
saltos). “Falei com o secretário 
da Segurança Pública e a Corre-
gedoria já está verifi cando e ela 
vai prestar todos os esclareci-
mentos. A tolerância é zero. Ne-
nhum tipo de abuso ou de des-
vio, seja quem for, Polícia Civil, 
Militar, tem que ter ação abso-
lutamente dentro da lei”, disse o 
governador.

 ▶ Gilmar Mendes criticou gestão

JOSÉ CRUZ / ABR

Arruma a mala aí que o Rural já desabou
/ MENSALÃO /

DILMA DÁ UMA LUZ
/ COMPETITIVIDADE /  VALOR DE CONTA DE ENERGIA VAI TER 
REDUÇÃO DE 16,2% PARA RESIDÊNCIAS E 28% PARA INDÚSTRIAS

 ▶ Dilma antecipou algumas medidas que serão ofi cializadas terça-feira

WILSON DIAS / ABR

ESTOQUES CAEM AO 
MENOR NÍVEL DESDE 2010

POLÍCIA MATA PROFESSOR 
DE JIU-JITSU A TIROS

/ COMÉRCIO /

/ VIOLÊNCIA /
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Reajustes
Antes do polêmico reajuste na tarifa realizado no dia 27 de agosto 

passado, a mais recente alteração dessa natureza havia ocorrido em 21 
de janeiro de 2011. Naquela oportunidade, o aumento de 10% - de R$ 2 
para R$ 2,20 - foi assinado pelo prefeito em exercício, Paulinho Freire.

O reajuste de 2011 foi condicionado ao cumprimento de algumas 
obrigações por parte das empresas de transporte coletivo, como 
aumento da frota e instalação de aparelhos GPS. Encargos sociais 
e aumento no preço do combustível foi o argumento utilizado pelos 
empresários para convencer o Executivo a conceder o aumento.

Antes do aumento em 2011, o aumento mais recente havia sido em 
setembro de 2009, quando a passagem subiu de R$ 1,85 para R$ 2,00. 

O Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano de Passagei-
ros de Natal (Seturn) enviou carta 
à prefeita Micarla de Sousa no dia 
9 de agosto passado. O documen-
to assinado pelo presidente do Se-
turn, Agnelo Cândido do Nasci-
mento, tentava argumentar para 
que a chefe do Executivo conce-
desse o aumento de tarifa.

O NOVO JORNAL teve aces-
so à carta, que está anexada com 
um parecer técnico da Secreta-
ria de Mobilidade Urbana (Se-
mob) apontando o valor de R$ 
2,40 como o ideal para o reajus-
te. O Seturn sustenta que os rea-
justes concedidos aos trabalhado-
res nos anos de 2011 e 2012, assim 
como elevação no preço do diesel, 
levou as empresas a um desequi-
líbrio fi nanceiro. Foram 18 meses 
sem que o preço da passagem fos-
se alterado.

Em cálculos realizados pelo 
sindicato e apresentado à prefei-
ta, consta que média nacional de 
tarifas cobradas em cidades com 
mais de 500 mil habitantes é de R$ 
2,54. O presidente do Seturn desta-
ca que “as empresas não possuem 
a mínima condição de suportar 
pelo término do Processo Licita-
tório para implantação de uma 
nova tarifa”.

O sindicato chama atenção 
para os atrasos na aprovação da 
licitação do transporte, que ain-
da tramita na Câmara Municipal. 
“Para a realização da Licitação de 
Transporte é imprescindível a ho-
mologação de lei autorizativa por 
parte do poder executivo e que 
está ainda em tramitação na casa 
legislativa, sem previsão de inclu-
são em pauta de votação”, refor-
çou o documento, acrescentan-
do que a previsão inicial era que o 

procedimento licitatório do trans-
porte fosse defl agrado em março 
desse ano.

O secretário adjunto de Mobi-
lidade Urbana, Haroldo Maia, rea-
lizou um parecer técnico sobre o 
assunto também enviado à Prefei-
tura. No documento, ele destaca 
que “o reajuste tarifário de ônibus 
sempre foi acima da infl ação do 
período”. O estudo da Semob esti-
pulou um valor de R$ 2,4289 como 
adequado para o reajuste, enquan-
to a Seturn considerava necessário 
R$ 2,5577.

Para a Semob, se não ocor-
resse o aumento, o refl exo nega-
tivo se daria na qualidade do ser-
viço prestado. Dessa forma, pro-
pôs o reajuste para o valor de R$ 
2,40, posteriormente implemen-
tado através de portaria e que, on-
tem, foi revogado pela Câmara 
Municipal.

O decreto legislativo não 
foi recebido positivamente 
pelo Sindicato das Empresas 
de Transporte Urbano de 
Natal (Seturn). De acordo com 
o diretor de comunicação, 
Augusto Maranhão, as 
empresas terão que fazer 
uma “reengenharia em todo o 
planejamento” para saber como 
fi carão após a revogação do 
aumento da tarifa.

Maranhão esclareceu 
que, como as empresas são 
subordinadas à Semob, aguarda 
comunicação da Secretaria 
para que possa praticar o valor 
determinado pelo Legislativo. 
“Se for pra baixar, vamos baixar. 
Respeitamos a decisão e estamos 
aguardando o posicionamento 
da Semob”, disse ontem à tarde 

ao NOVO JORNAL.
O membro da Seturn 

disse que, a partir de agora, 
“as empresas irão rever o seus 
quadros de pessoal, assim como 
aquisição de equipamentos”. 
“Essa é mais uma crise que 
temos que enfrentar. Dessa vez, 
pode ser que empresas fechem 
as portas por causa dessa 
decisão”, afi rmou Maranhão.

Ele enxergou na 
desoneração tarifária uma saída 
que não teria como prejudicado 
fi nal o usuário do transporte 
público. Augusto Maranhão 
também tocou no ponto da 
licitação do setor. “Será uma 
‘mossorolização’ do transporte 
em Natal. Assim como foi lá, 
aqui a licitação será esvaziada”, 
afi rmou.

NOVE DIAS APÓS a prefeitura rea-
justar o valor da passagem de ôni-
bus em Natal para R$ 2,40, a Câ-
mara Municipal decidiu ontem, 
por unanimidade, revogar a deci-
são do executivo, através de decre-
to, e retomar o valor antigo, de R$ 
2,20. É a primeira vez que esse re-
curso é utilizado pelo Poder Legis-
lativo para derrubar uma portaria 
de uma secretaria do Município.

O início da validade do valor 
da tarifa depende de publicação 
no Diário Ofi cial do Município que 
estava prevista para ocorrer hoje. 

Ontem, as galerias da Câmara 
Municipal fi caram lotadas de es-
tudantes e trabalhadores do setor 
rodoviário que acompanharam a 
votação. No total, 17 vereadores 
votaram favorável ao decreto. Os 
outros quatro políticos que com-
põem o Legislativo de Natal não 
compareceram.

O reajuste da tarifa, de R$ 2,20 
para R$ 2,40, foi anunciado no dia 
27 de agosto passado e foi confi r-
mado através da portaria 47/2012 
da Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (Semob). Desde 
então, estudantes encamparam 
seguidos protestos, fechando as 
principais avenidas da cidade, rei-
vindicando a imediata revogação 
do aumento.

O movimento parece ter surti-
do efeito. Os vereadores sustenta-
ram em seus votos que a participa-
ção e pressão populares foram fun-

damentais para que a Câmara Mu-
nicipal se mobilizasse e desfi zesse 
o reajuste. A mobilização repercu-
tida nas mídias sociais foi recor-
rentemente citada em plenário.

De acordo com os vereado-
res, ao não apresentar uma plani-
lha de custos que justifi casse o re-
ajuste, a Semob transgrediu a le-
gislação municipal e tornou o ato 
“ilegal”. Além disso, os membros 
do Legislativo rebateram os argu-
mentos utilizados pela Prefeitura 
de que estaria havendo um atraso 
na apreciação da votação de lici-
tação para o transporte público e, 
assim, o aumento seria justifi cado.

O efeito imediato do decreto, 
sem anterior apreciação da pre-
feita Micarla de Sousa, ocorre por-
que o aumento da tarifa se deu 
através de portaria e, portanto, se-
ria passível de análise e revogação 
por parte da Câmara. 

“A prefeita não teve a coragem 
de assumir a responsabilidade pelo 
aumento e o fez através de porta-
ria da Semob. A portaria apresenta 
vícios e ilegalidades e é dever dessa 
Casa revogá-la”, disse em plenário 
o vereador Júlio Protásio, proposi-
tor do decreto legislativo.

Os vereadores rebateram o ar-
gumento de que eles não teriam a 
competência para apreciar a situ-
ação. “A Casa não usurpou o papel 
da Prefeitura. É nosso dever rees-
tabelecer a legalidade frente a um 
descumprimento claro do Execu-
tivo”, afi rmou George Câmara, que 
também votou favoravelmente à 
revogação. 

O vereador Ney Lopes Júnior 
reforçou o argumento. “É legítimo 
anular portaria. A prefeitura pas-
sou por cima dos prazos que nós 
tínhamos para votar o projeto da 
licitação e, na calada da noite, rea-
justou a tarifa”, esclareceu. Enildo 
Alves, Chagas Catarino, Adenúbio 
Melo e Dickson Nasser não estive-
ram presentes para a votação.

Integrantes da bancada da 
prefeita Micarla de Sousa no Le-
gislativo também votaram favora-

velmente à revogação do aumento 
nas passagens de ônibus. Edivan 
Martins sustentou que o valor da 
tarifa deve ser estipulada no mo-
mento oportuno. “O sistema de 
transportes irá passar por licita-
ção e o valor da passagem deverá 
ser condizente com o que for de-
fi nido lá”, disse. Franklin Capistra-
no cobrou um preço justo dadas 
as condições sociais e econômicas 
da população natalense e classifi -
cou de “inconstitucional, abusivo 

e esdrúxulo” o reajuste.
A votação que aprovou o de-

creto revogando o reajuste tarifá-
rio também propôs o aprofunda-
mento do debate sobre uma re-
dução ainda maior do preço co-
brado nos transportes públicos 
natalenses. Os vereadores enxer-
gam a possibilidade de, através da 
desoneração de alguns impostos 
aplicados ao serviço de transpor-
te, possam ser alcançado um valor 
menor que os atuais R$ 2,20.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

POR CIMA DA

/ VOTAÇÃO /  A UM MÊS DAS ELEIÇÕES E NUM ATO INÉDITO, VEREADORES APROVAM DECRETO CONTRA 
AUMENTO DA PASSAGEM DE ÔNIBUS CONCEDIDO HÁ NOVE DIAS PELA PREFEITA MICARLA DE SOUSA

BORBOLETA

 ▶ Manifestantes acompanharam a votação nas galerias da Câmara com cartazes e gritos de ordem

PARECER TÉCNICO JUSTIFICA 
AUMENTO DA PREFEITURA

EMPRESAS AGUARDAM 
COMUNICADO DA SEMOB

 ▶ Vereadores aprovam projeto proposto por Júlio Protásio (sentado à direita)

PREFEITURA ACATA 
DECISÃO, MAS 
DEIXA NAS MÃOS 
DA JUSTIÇA

A respeito da decisão 
da Câmara Municipal de 
Natal de aprovar decreto 
legislativo revogando ato 
legal do Município de 
promover o realinhamento 
da tarifa de transporte 
público, a Prefeitura 
Municipal do Natal, em 
respeito à população, vem a 
público prestar os seguintes 
esclarecimentos: 

1) A Prefeitura 
lamenta profundamente 
que a Câmara Municipal, 
de uma forma inédita e 
nunca antes vivenciada no 
Município, tenha decidido 
revogar um ato legal e 
legítimo do Município que 
é titular da permissão do 
sistema de transporte e 
tem a obrigação de zelar 
pela oferta do serviço à 
população; 

2) Como permitente do 
sistema de transporte, a 
Prefeitura, no cumprimento 
do seu dever, efetuou 
realinhamento da tarifa, 
após 18 meses, para evitar 
o desequilíbrio econômico-
fi nanceiro das empresas 
permissionárias e levando 
em conta dois reajustes 
salariais da categoria dos 
rodoviários e aumento dos 
insumos que compõem a 
planilha tarifária; 

3) A Prefeitura entende 
que a Câmara exorbitou 
de suas prerrogativas e 
atribuições legislativas, 
revogando um ato que é de 
competência exclusiva do 
Poder Executivo Municipal; 

4) A Prefeitura tomou 
sua decisão com base em 
planilha do custo tarifário 
e de parecer técnico 
elaborado por técnicos da 
Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana que 
estão à disposição dos 
Senhores Vereadores e de 
toda a população natalense; 

5) A Prefeitura sempre 
teve interesse em rediscutir 
o valor e o custo da tarifa 
de transporte em Natal, 
tendo tomado a iniciativa 
de promover concorrência 
pública, inédita na história 
do Município. Tal licitação 
depende, agora, de lei 
autorizativa a ser aprovada 
pela Câmara e que aguarda 
a apreciação dos Senhores 
Vereadores; 

6) A Prefeitura entende 
que caberá a quem se 
julgar prejudicado pela 
decisão da Câmara 
Municipal o recurso 
à Justiça, mediadora 
de confl itos no Estado 
Democrático de Direito.  
O Município respeitará 
a decisão que vier a ser 
tomada. 

Natal, 6 de setembro de 2012 

Prefeitura Municipal do Natal

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

EM NOTA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

COBRANÇA INDEVIDA
A cobrança – ao vivo e a cores 

– feita pelo presidente da Coope-
rativa dos Médicos diretamente à 
governadora do Estado, enquanto 
ela concedia uma entrevista na In-
ter TV Cabugi, quarta-feira, pode 
ter sido indevida. A conta apresen-
tada, direto do corredor do Hospi-
tal Walfredo Gurgel, havia sido glo-
sada pela auditoria da Saúde. Ou 
seja: os auditores da Saúde solici-
taram a comprovação da efetiva 
prestação do serviço apresentado, 
antes de liberar o pagamento.

Mas o jornalismo da Inter TV 
Cabugi continua destacando a co-
brança de faturas dos fornecedores 
do SUS, o que pode induzir a justi-
fi car o estado vivido pelo nosso ca-
lamitoso sistema de saúde públi-
ca. No “Bom Dia RN” de ontem, a 
secretária nunicipal de Saúde, Ma-
ria do Socorro Nogueira, concedeu 
uma entrevista ao vivo, no estúdio, 
sendo inquirida sobre o pagamen-
to dos débitos à mesma Cooperati-
va dos Médicos, e a ameaça da sus-
pensão dos serviços prestados se a 
fatura não for paga.

FIM DE GREVE
Depois de 117 dias de greve, 

os professores da Universidade do 
Semiárido sinalizaram que o mo-
vimento vai acabar. Mas estabele-
ceram um prazo até o dia 17 para 
se desmobilizarem. Na terça-feira 
haverá uma nova assembleia para 
examinar essa decisão e ouvir a di-
reção nacional. Os professores do 
IFRN de Mossoró – também em 
greve – podem voltar às aulas, na 
segunda-feira, dependendo do co-
mando nacional de greve.

DESFILE PARALELO

Os vários sindicatos da área de 
saúde entram no clima do 7 de Se-
tembro e planejam um desfi le pa-
ralelo: a caminhada da Praça 7 de 
Setembro à Praça Pedro Velho, 
“Todos pela Saúde”. A concentra-
ção está programada para às 8h30, 
em frente à Assembleia Legislati-
va até a frente ao Palácio dos Es-
portes, pertinho de onde haverá o 
desfi le cívico militar. O ato é uma 
manifestação “contra o descaso e 
o caos na Saúde de Natal e do RN”. 
Os médicos do estado estão em 
greve desde o mês de abril.

O desfi le ofi cial está progra-
mado para ser iniciado às 9h, mo-
bilizando cinco mil fi gurantes en-
tre militares, estudantes e repre-
sentantes de grupos sociais.

JOGAR A TOALHA
O fato do Batalhão de Engenharia ter jogado a toalha e entre-

gue a obra das marginais da BR-101 no trecho urbano de Natal 
revela um grave problema que a cada dia sufoca mais a cidade, 
sem que a maioria da população tenha a mínima consciência da 
sua importância.

Herança de um tempo em que todos os serviços públicos – 
distribuição de energia, telefonia, distribuição d´água e esgotos 
– eram todos estatais, essas redes foram sendo implantadas sem 
qualquer preocupação com uma visão do todo ou mesmo com o 
cumprimento de regras mínimas exigidas para qualquer constru-
ção ou intervenção num bem público.

Para fazer a ampliação da rede de água e esgotos, bastava a ex-
pedição da ordem de serviço. A mesma lógica também valia para 
a extensão das linhas de distribuição de energia, cujos postes ter-
minaram servindo de suporte para o serviço (estatal) de telefonia.

A mudança do cenário econômico, com a privatização das 
companhias de energia e telefonia, não mexeu nos antigos hábitos. 
Quem tiver alguma dúvida da balbúrdia criada, basta levantar a ca-
beça nas imediações de qualquer poste na zona urbana de Natal.

O que foi inicialmente planejado para dar suporte às linhas de 
transmissão de energia foi ganhando novos parceiros, que conti-
nuam pendurando suas próprias linhas, muitas sobrepostas às dos 
concorrentes. Quando se realiza qualquer serviço de manutenção 
ou ampliação, é possível testemunhar a irracionalidade do sistema.

Ao contrário da grande maioria das cidades civilizadas de 
todo o mundo, Natal dispõe de poucas áreas com linhas subterrâ-
neas de distribuição de eletricidade, fato que o torna também um 
problema estético.

A falta de sintonia entre os gestores da cidade e essas empre-
sas concessionárias tinha seu pior exemplo nos serviços de água e 
esgoto, geralmente programados para dar sequência a uma ação 
da Prefeitura na pavimentação de determinado trecho.

No caso das vias marginais, indispensáveis ao bom funciona-
mento de uma auto estrada de grande volume de tráfego de veícu-
los, os “impedimentos técnicos” inviabilizam a execução dos ser-
viços numa extensão de pouco mais de doze quilômetros, cujas 
obras vem se arrastando há mais de quatro anos.

Sem essas obras nas marginais, as pistas principais da BR-101 
(principal acesso rodoviário à cidade de Natal e a sua área de ex-
pansão urbana) já não são capazes de atender a demanda, cres-
cente a cada dia, sem o alívio que viria dessas medidas paliativas.

Um dado que deve merecer a nossa atenção é que os “impe-
dimentos técnicos” impossibilitaram uma instituição do porte e 
respeito do Exército Brasileiro através do Batalhão de Engenharia 
e Construção, cumprir um contrato, numa região ainda de baixa 
densidade demográfi ca. 

Imaginem na hora que se tiver de mexer em setores mais den-
samente povoados...

 ▶ Com patrocínio da Potigas, Khrystal 
se apresenta na noite de hoje, no 
Teatro Alberto Maranhão, para marcar o 
lançamento do seu CD “Dois tempos”.

 ▶ Sancionada a lei que reconhece de 
utilidade pública a Associação Casa do 
Divino Mestre.

 ▶ Carlos Magno Araujo ganhou os 
caminhos de Buenos Aires no feriadão, 

que ninguém é de ferro.
 ▶ O comércio do Alecrim não 

funciona no feriado; na Cidade Alta, 
abrem os grandes magazines e os 
shoppings só vão abrir no segundo 
expediente.

 ▶ Começa, hoje, no Centro de 
Convenções a 18ª edição da Feira 
“Brasil Mostra Brasil”, concorrendo 

diretamente com a Liquida Natal do 
comércio regular.

 ▶ O senador José Agripino aproveita 
o feriado e faz campanha, hoje, nos 
municípios de Triunfo Potiguar e 
Santana do Matos.

 ▶ A coleguinha Simone Silva coloca, 
hoje, no ar, o seu site na internet: 
“simonisilva.com.br”.

 ▶ Parece piada: a Urbana distribui 
nota anunciando que a coleta de lixo 
hoje será normal. Imaginem se não 
tem sido...

 ▶ Hoje é o último dia de inscrições 
ao 9º Encontro Norte-rio-grandense 
de Ciências Contábeis, pela internet: 
www.encc.crcm.org.br. O evento 
começa quarta-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA SAÚDE, ISAÚ GERINO, SOBRE A ADOÇÃO DO PONTO 
ELETRÔNICO NOS HOSPITAIS DO ESTADO, EM FASE DE IMPLANTAÇÃO

Sei que existe uma certa 
rejeição por parte dos médicos, 
mas esta é uma exigência do 
Ministério Público”.
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NATAL PARLAMENTARISTA
Nesse fi nal de ano está acon-

tecendo de tudo nessa nossa ci-
dade Natal. Pelo andar da carru-
agem a Câmara Municipal, apro-
veitando o vácuo do poder, está 
implantando o regime parlamen-
tarista no município. Agora está 
fi xando até aumento de passa-
gem de ônibus.

PROCESSO PENAL
As profundas alterações pro-

movidas no Código de Processo 
Penal levaram o juiz Federal Wal-
ter Nunes a elaborar o livro “Re-
forma Tópica do Processo Penal”, 
que foi editado pela Livraria Edi-
tora Renovar.

DIA DO VETERINÁRIO
Para marcar a passagem do 

Dia do Médico Veterinário, que 
transcorre domingo, começou 
ontem uma série de palestras, no 
auditório da Superintendência 
Federal da Agricultura. A do pre-
sidente da Comissão Nacional de 
Saúde Pública Veterinária, Paulo 
César Augusto de Souza, será hoje 
pela manhã.

PREÇO DA TV
Além de programar o início 

de muitos jogos da Série B para 
10 horas da noite, a televisão está 
criando um tipo de concorrên-
cia para tirar o torcedor dos es-
tádios. Aqui, uma cervejaria está 
com uma campanha de propa-
ganda no rádio onde afi rma: “Lu-
gar de torcedor do RN é no bar”. 
São muitos os bares, sobretudo na 
periferia que oferecem os jogos na 
televisão para sua clientela.

MILHO DOS MENINOS

Não está fácil para o Gover-
no Federal atender a milhares de 
criadores do Nordeste com um 
suprimento de milhoa para ten-
tar salvar o rebanho. Depois de 
ter adquirido 116 mil toneladas 
de milho, na região centro-oes-
te, não está conseguindo fazer o 
transporte do produto. Para su-
perar esse problema, a Conab re-
alizou pregão eletrônico para o 
transporte do milho estocado no 
Mato Grosso e Goiás para abas-
tecer seis estados do Nordeste, 
do Piauí à Bahia. Mas, diante da 
falta de interesse dos transporta-
dores, o Governo pretende trans-
ferir a missão para o Exército.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Saúde que surpreende
Chamou atenção na entrevista coletiva concedida anteontem 

pela governadora Rosalba Ciarlini, para apresentar os resultados ob-
tidos pelo estado após a decretação de situação de emergência na 
área da saúde, a informação segundo a qual o plano inicialmente tra-
çado não alcançou os resultados esperados porque, ao contrário do 
que foi acordado e anunciado, o Hospital Universitário Onofre Lopes 
não pôde ceder os 60 leitos que seriam utilizados para desafogar os 
corredores do Hospital Walfredo Gurgel.

Como se sabe, dois meses depois de lançado o plano de emergên-
cia, algumas providências vêm sendo tomadas, mas nem que fossem 
cumpridas à totalidade teriam repercussão se entre elas não estives-
se incluída uma chaga que dura anos.  

Se fosse possível solucionar tudo na Saúde e deixassem apenas o 
Walfredo Gurgel com o problema da superlotação, de nada valeria tudo 
o que houvesse sido feito. Os corredores do Walfredo viraram o parâme-
tro da efi ciência pública em saúde no RN. 

Não que o inferno dos corredores do maior hospital público do es-
tado deixe de signifi car má gerência, mas está longe, muito longe, de 
resumir-se ao drama do Walfredo tudo o que de ruim se vê na saúde 
pública potiguar.   

A governadora queixou-se da falta de parceria do Hospital Ono-
fre Lopes. Solidário no primeiro momento, comprometeu-se em ofe-
recer os 60 leitos. Mais adiante viu que não era possível a cessão por-
que o Tribunal de Contas da União impede que o hospital terceirize 
contratos.

É evidente que o comando do Onofre Lopes não pode ser respon-
sabilizado, embora o governo tivesse a garantia do Ministério da Saú-
de de que a cessão seria viabilizada. Não foi. O drama permaneceu 
e ainda gerou um contraponto que humilha ainda mais a saúde po-
tiguar: de um lado, dezenas de pacientes espalhados pelos corredo-
res do Walfredo Gurgel; de outro, 60 leitos sem uso e salões vazios no 
Huol. Evidente que isso não pode ser visto como modelo de gestão. 

Mas, como se disse, ninguém duvida do esforço que fi zeram a rei-
tora da UFRN, à qual o Huol está vinculado, e a própria direção do 
hospital para atender o prometido. Visto de longe, o caso permite va-
riadas formas de leitura.

Surpreende como uma solução fácil não consegue ser viabilizada. 
Surpreende como órgãos fi scalizadores tão atentos, como o MP,  não 
agem para abrir os leitos. Surpreende o pouco caso de todo o segmen-
to, incluindo profi ssionais e entidades médicas, para resolver um dra-
ma que não é so de um ente, o estado, mas de todos. Em suma: a situa-
ção da saúde surpreende mesmo.

Editorial

As narinas de cadáver
O mundo nunca esteve tão antirodrigueano. Estava eu outro dia 

agarrado a uma das crônicas do mestre pernambucano quando caiu 
no meu colo a fi gura da Grã-fi na com narinas de cadáver. A dondoca, 
habituê das folhas sociais cariocas, foi ao Maracanã assistir a um jogo 
do Fluminense, virou-se para o amigo milionário e cravou a pergunta:

– Quem é a bola?
Impossível atribuir outra qualidade à Grã-fi na com narinas de ca-

dáver que não a de gênio. Tire a bola do campo e veja o que aconte-
ce. Absolutamente nada. A dondoca simplesmente sambou na cara 
dos especialistas do óbvio, do supérfl uo, quando a grande questão do 
futebol é a bola. 

Digo que o mundo está antirodrigueano porque não se vê mais 
Grã-fi nas com narinas de cadáveres como antigamente. Talvez até 
existam. Mas fi caram mudas ou vêm sendo sufocadas pelas redes so-
ciais. E falo isso extremamente indignado. Se a Grã-fi na com narinas 
de cadáver tivesse assistido aos primeiros debates com os candidatos 
a prefeito de Natal, por exemplo, tinha tido urticárias. Tivesse a Grã-
-fi na com narinas de cadáver acompanhado os tais debates pelo twit-
ter teria um ataque de nervos. 

Nunca na história desse país as campanhas políticas foram tão 
chatas. Não bastasse o Tribunal Regional Eleitoral personifi car a fi -
gura antirodrigueana do empata foda, os candidatos e boa parte dos 
eleitores se entregaram numa modorrenta campanha anestésica 
onde ninguém provoca mais ninguém e juntos vamos para o paraí-
so. Onde já se viu o eleitor cobrar que os candidatos apresentem pro-
postas num debate! 

Meus amigos, debate é ringue, pancadaria, porrada. Eu vejo os ma-
nés de hoje morrerem de amores quando dois trogloditas se matam 
num desses MMAs da vida e quando chega a vez dos candidados que 
vão dirigir a cidade incorporam a velhinha de Taubaté, aquela que acre-
ditava em todo mundo. Candidatos, deixem as propostas para apresen-
tar no corpo a corpo com a população e até no horário eleitoral. Mas 
num debate mirem a canela dos concorrentes! 

Debate é a hora do olho no olho, de encostar nas cordas, de ven-
cer ou vencer. Tem muita coisa pra dizer. Os programas de Rogério 
Marinho são tão perfeitos que o sujeito fi ca imaginando que danada 
de cidade esse cara pensa que vai administrar. Hermano Morais fa-
lando consegue dar mais sono que Garibaldi em câmera lenta. E Ga-
ribaldi só falta pedir pelo amor de Deus para votarem em Hermano. 
Mineiro parece que está fazendo campanha num centro de velório. 
E o pior: Carlos Eduardo deu de arrumar briga com um boneco. Pelo 
amor de Deus! Será que ninguém falou para ele que a última pesssoa 
que arrumou briga com um boneco foi Micarla!? Esqueceram que 
Micarla mandou prender um boneco que reclamava dos buracos!? 

Estivesse a Grã-fi na com narinas de cadáver assistindo a tudo 
isso, não tenha dúvidas. Ela olharia para o amigo milionário e crava-
ria a pergunta sem dó: 

– Quem danado é Nildo? 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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História sem fi m
O atraso acima do previso do julgamento do mensalão já 

preocupa os ministros do Supremo Tribunal Federal. Um mem-
bro da corte avalia que, no ritmo atual, Joaquim Barbosa assu-
mirá a presidência no lugar de Carlos Ayres Britto antes da pu-
blicação do acórdão e da análise de eventuais embargos de de-
claração da defesa. Com isso, a relatoria do processo passará 
ao sucessor de Britto, que decidirá quando levar os embargos a 
plenário. Até lá, os réus condenados não serão presos.

OLHO NO LANCE 
O cálculo de que caberá ao su-
cessor de Britto decidir o ritmo 
de desfecho do mensalão tam-
bém já foi feito no PT, que ago-
ra monitora com lupa as con-
versas para a escolha do futuro 
ocupante da vaga no STF. 

VIDA PRÁTICA 
Há exemplos anteriores de 
atraso na execução da pena na 
corte. O deputado Natan Do-
nadon (RO), condenado em 
2010 a 13 anos de prisão por 
peculato e formação de qua-
drilha, ainda não foi preso por-
que a relatora Cármen Lú-
cia não levou ao plenário os 
embargos. 

DAMA DE FERRO 
Réus políticos do mensalão se 
preocuparam com o voto da 
ministra Rosa Weber em que 
ela cita reuniões de José Dirceu 
com dirigentes do Banco Ru-
ral. Acham que ela levará isso 
em conta na hora de analisar o 
caso do ex-ministro e não pou-
pará nenhum político. 

LANÇANDO... 
Convidada para depor na Co-
missão de Fiscalização e Con-
trole da Câmara no dia 19, a 
presidente da Petrobras, Maria 
da Graça Foster, será questio-
nada sobre as críticas à gestão 
de Sérgio Gabrielli na empresa. 

... MODA 
Um parlamentar da base pre-
tende confrontar Graça com o 
fato de que, no governo Lula, o 
conselho de administração da 
Petrobras estava sob o coman-
do de Dilma Rousseff , então ti-
tular da Casa Civil. “Como go-
vernistas, vamos exigir uma 
reparação dela, como a Dilma 
fez com o FHC’’, ironiza. 

MÃOZINHA 
Diante do apelo de Lula para 
que Dilma ajude Nelson Pe-
legrino em Salvador, a cúpula 
do PSDB vai pedir ao ex-prefei-
to e deputado tucano Antônio 

Imbassahy, que ainda tem um 
grande recall na capital baiana, 
que grave para o programa de 
TV de ACM Neto (DEM), líder 
nas pesquisas na cidade. 

CIDADE... 
A Justiça Eleitoral notifi cou on-
tem Celso Russomanno a reti-
rar em 48 horas placas e ban-
ners expostos no comitê cen-
tral de sua campanha, na re-
gião dos Jardins. O Ministério 
Público considerou que a pu-
blicidade extrapola o limite de 
4 m por peça imposto pela lei. 

... LIMPA 
Amargando reprovação recor-
de de mandato, Gilberto Kas-
sab comemora o placar de 2 
milhões de itens de propagan-
da irregular retirados no ano. 
A ofensiva contra a poluição 
visual foi vitrine da primeira 
gestão. 

SUPER-HERÓI 
Em vez da vassourinha, po-
pularizada por Jânio Quadros, 
Russomanno aparecerá a par-
tir de hoje em adesivos e ban-
ners como personagem de his-
tória em quadrinhos pilotando 
rolo compressor contra a “cor-
rupção e a incompetência”. 

NA GERAL 
O palmeirense José Serra e o 
santista Geraldo Alckmin irão 
juntos ao Morumbi hoje para 
assistir ao amistoso entre as 
seleções brasileira e sul-africa-
na de futebol. A última vez que 
o candidato tucano acompa-
nhou in loco o time de Mano 
Menezes foi na derrota para a 
Argentina, em Nova York. 

Missão de paz 
O presidente nacional do 
PSDB, Sérgio Guerra, tenta 
convencer Alckmin a retirar 
uma ação direta de inconsti-
tucionalidade impetrada con-
tra a Zona Franca de Manaus. 
O tema ameaça a liderança do 
tucano Arthur Virgílio na dis-
puta na capital do Amazonas.

O governo quer legislar só
sobre o que lhe convém. Não é assim 
que se regem as relações de trabalho 

num Estado democrático.

DE MARCOS LEÔNCIO RIBEIRO, presidente da Associação 
Nacional dos Delegados da Polícia Federal, sobre proposta de 

regular greve no setor público.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MEU NOME É JOAQUIM! 

Futuro presidente do STF e do CNJ, Joaquim Barbosa deu 
uma prévia, terça-feira, de como agirá com os advogados nos 
próximos dois anos. Ele presidia interinamente plenária do 
Conselho Nacional de Justiça quando pediu a palavra Jorge 
Hélio, representante da OAB no órgão. Joaquim abriu o micro-
fone, mas rapidamente o interrompeu alegando demora nas 
colocações. 

Um advogado presente à sessão ironizou, lembrando do 
ex-deputado do extinto Prona: 

– O ministro Joaquim é o novo Enéas. Ele quer resolver 
tudo em 30 segundos, no máximo. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Licitação 
ainda 
passará 
por duas 
comissões 

O tema transporte 
público continuará em 
debate na Câmara 
Municipal nas próximas 
semanas. Na quarta-feira 
passada, a Comissão 
de Legislação, Justiça e 
Redação Final aprovou o 
texto enviado pelo Executivo 
sobre o projeto de Lei 
72/2012, que faz referência 
à licitação do transporte 
público urbano da capital.

O Plano de Mobilidade 
Urbana, que dispõe sobre 
a autorização e concessão 
do serviço público de 
transporte, ainda passasará 
por duas comissões na 
Câmara antes de ir para 
votação no plenário. O 
projeto será analisado pelas 
comissões de Finanças e 
de Planejamento Urbano. 
Se não houver alterações, 
seguirá para votação dos 
vereadores. Caso o texto 
seja alterado, retorna para 
análise das comissões 
anteriores.

Preliminarmente, já 
se sabe que o documento 
contempla mudanças 
na frota atual, altera a 
quantidade de linhas 
e exige integração dos 
transportes convencionais 
e opcionais sob bilhetagem 
única. O tempo de 
concessão será de 15 a 20 
anos, com investimentos 
iniciais de R$ 150 milhões.

As empresas de 
transportes urbanos de 
Natal sofreram um duplo 
viés na manhã de ontem na 
Câmara Municipal. Além 
de se verem obrigadas a 
novamente utilizar a tarifa a 
R$ 2,20, as empresas poderão 
ter que encerrar a prática de 
dupla função de motoristas 
como cobradores. O projeto 
de lei que proíbe que o 
funcionário ocupe os dois 
postos simultaneamente foi 
aprovado pelos vereadores 
e segue para a sanção da 
prefeita Micarla de Sousa.

O projeto de lei 
1011/2009, de autoria 
do vereador Franklin 
Capistrano, foi aprovado 
por unanimidade pelos 
17 vereadores presentes. 
Funcionários do ramo 
rodoviário acompanharam 
atentos a votação e 
comemoraram o seu 
resultado. Os vereadores 
entenderam que a prática 
sobrecarrega o motorista, 
desemprega o cobrador e leva 
insegurança à população. 

De acordo com o 
motorista Josenildo de 
Oliveira Lima, muitos 
cobradores resolveram 
se unir sem o auxílio do 
sindicato para manifestar. “O 
sindicato está vendendo o 
direito da categoria para os 
empresários. Antes eram 20% 
dos motoristas, agora são 
40% que acumulam a função 
no horário normal. Além 
de que no fi nal de semana, 
isso aumenta para 100%”, 
denuncia.

Agora, após a aprovação 
dos vereadores, o projeto 
segue para a prefeitura. 
“Vamos agora aguardar 
a posição da prefeitura. 
Caso seja vetado, a gente 
vai reivindicar”, assegurou 
o profi ssional que 
acompanhou a votação 
nas galerias da Câmara 
Municipal.

Antes da votação, o clima era 
de intensa expectativa, o que ge-
rou um início de animosidade 
entre manifestantes e os poli-
ciais da Guarda da Câmara Mu-
nicipal. Com gritos de “Essa Casa 
é nossa, queremos entrar”, estu-
dantes tentavam forçar entra-
da para o plenário, mesmo os 
que estavam de camiseta ou ber-
muda, o que é proibido pelo re-
gimento interno da Câmara. O 
plenário, com capacidade para 
150 pessoas, já abrigava cerca 
de 200 naquele momento. Uma 
professora que não quis se iden-
tifi car afi rmou que alguns es-
tudantes sofreram tentativa de 
agressão por parte dos guardas. 
“Quase me agrediram quando 
tentaram socar um estudante, 
só não aconteceu porque eu fi -
quei na frente. Um até disse ‘ve-
nha você também’”, relatou a 

professora. Fato que foi negado 
pelo subcomandante da Guarda 
da Câmara, Gilson Paiva. Segun-
do ele “a animosidade foi apenas 
porque tentamos barrar a entra-
da para o plenário, que já estava 
cheio, mas não houve agressão”, 
defendeu.

Entretanto, o embate tam-
bém aconteceu no plenário. A 
antessala, já lotada, teve suas 
portas forçadas por alguns mani-
festantes que tentavam entrar a 
força para ver de perto a votação.  

Após o anúncio da derruba-
da do reajuste, votado a unani-
midade no plenário, estudantes 
saíram em caminhada de come-
moração até o Viaduto do Bal-
do, gancho entre a Cidade Alta e 
o Alecrim. Além disso, Natal ga-
nhou repercussão nacional nas 
redes sociais, fi gurando entre os 
assuntos mais comentados do 

Twitter durante o início da tarde.
Mesmo com a revogação, os 

estudantes afi rmam que o mo-
vimento Revolta do Busão conti-
nuará nas ruas. Eles ainda reivin-
dicam o projeto de lei nº 72/2012, 
que institui o Plano de Mobilida-
de de Natal e abre o processo li-
citatório para concessão às em-
presas de transporte. “Nós te-
mos uma agenda de plenários 
e roletaços para continuar lu-
tando pelo transporte em Natal. 
Se a gente tivesse um transpor-
te público de qualidade, as pes-
soas não precisariam ir às ruas”, 
comentou a coordenadora de co-
municação do movimento “Re-
volta do Busão, Sthefanny Sil-
va. Segundo ela, outras manifes-
tações estão previstas para hoje 
durante a parada militar, no iní-
cio da manhã, e outro a partir das 
15h, na Avenida Roberto Freire.

“Dois e vinte já é caro, mas 
R$ 2,40 é um assalto”. Essa era a 
frase que se via em um dos mui-
tos cartazes e faixas levantados 
ontem pelos integrantes do mo-
vimento “Revolta do Busão”. Mu-
nidos de apitos, narizes de pa-
lhaço e algumas caras pintadas, 
cerca de 300 pessoas, entre estu-
dantes integrantes do movimen-
to, cobradores e motoristas se 
amontoaram nas galerias e cor-
redores da Câmara Municipal de 
Natal (CMN) para acompanhar a 
votação parlamentar que derru-
bou o reajuste da tarifa do trans-
porte público.

O movimento “Revolta do 
Busão” surgiu na semana passa-
da, após a divulgação do aumen-
to da passagem de ônibus para 
R$2,40. Ainda no dia 28, quan-

do foi anunciado o reajuste, es-
tudantes se articularam através 
das redes sociais e fi zeram uma 
caminhada de protesto que ocu-
pou as avenidas Salgado Filho e 
Bernardo Vieira. Desde então, já 
foram cinco caminhadas reivin-
dicando a derrubada.

A ocupação da Câmara na 
manhã de ontem, no entanto, 
não reivindicava somente a der-
rubada do reajuste. Os estudan-
tes se uniram ao movimento 
dos rodoviários, que cobravam 
a aprovação do projeto de lei Nº 
1011/2009, que proíbe a função 
dupla dos motoristas/cobrador 
de ônibus em Natal.

Apesar da pressão do movi-
mento ter sido intensa, os estu-
dantes não creditavam ter rece-
bido a atenção dos parlamenta-
res devido à força do protesto. 
“Nós ainda temos uma cidade 
gerida por empresários. Sabe-

mos que estão usando essa vota-
ção como palanque político para 
as eleições. Eles (os vereadores) 
querem arrastar os votos dessas 
3.000 pessoas que compactuam 
com o movimento nas redes so-
ciais”, argumentou a estudante e 
ativista de movimentos sociais 
Fernanda Figueiredo, 18.

Segundo a estudante, ape-
sar do movimento não reivindi-
car somente a derrubada da ta-
rifa - eles também  reivindicam 
a implantação do processo lici-
tatório das empresas de ônibus 
e a reforma do transporte públi-
co na cidade-, vários integrantes 
receiam ser reconhecidos. “Nós 
ainda temos uma forte repres-
são contra os protestos sociais. 
Neste ano os vereadores nos 
apoiam, mas no ano que vem, 
após as eleições, serão os mes-
mos que nos classifi carão como 
terroristas”, afi rmou.  

 ▶ Estudantes e militantes se uniram a rodoviários para manifestar contra o reajuste

UNIDOS PELO

“ESSA CASA É NOSSA, 
QUEREMOS ENTRAR”

 ▶ Protesto também ganhou as ruas na frente da Câmara

PROTESTO
NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

CÂMARA 
TAMBÉM 
APROVA FIM DE 
DUPLA FUNÇÃO 
DE MOTORISTAS 
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O rádio é noventão. Exatamen-
te num dia como o de  hoje, a data 
da Independência, ele iniciava sua 
história ofi cial em território brasi-
leiro. História que tem relevância 
em muitas gerações que busca-
vam  nele, o rádio, as informações 
“de última hora”, em muitos even-
tos no tempo real, como se diz 
hoje com a internet. Um veículo 
fascinante, efi ciente,  reverenciado 
e que ainda hoje tem seu lugar as-
segurado no mundo em que a in-
formação é um bem imensurável.

Vivi um restinho da chamada 
fase de ouro do rádio brasileiro, 
aquela dos anos 30/40 e um pou-
co dos 50. Aqui, em nossa Natal, 
ainda reinou por mais tempo. Mi-
nhas primeiras lembranças, vagas 
e tênues,  vem dos meus 5 anos, 
em Currais Novos, onde na sala 
em que fi cava o rádio, um velho 
Pilot carregado a bateria, alguns 
homens se reuniam por breves 
dias de 1950, para ouvir o que mi-
nha consciência não identifi cava. 
Atento tempos depois aos relatos, 
descobri que num daqueles dias 
aqueles homens, entre eles meu 
pai, curtiam a tristeza profunda 
de uma derrota da seleção brasi-
leira de futebol para os uruguaios. 
Naquela data o rádio transmitia o 

choro do Maracanã e o fi m do so-
nho de um campeonato mundial.

Pouco tempo depois minha 
infância era vivida em Natal. Pela 
Rádio Poti, que sucedera a Rádio 
Educadora de Natal, era ouvin-
te  do Clube do Guri,  em que o 
personagem Vovô Simão contava 
histórias que mexiam com a ima-
ginação do menino. Tudo emba-
lado por “Danúbio Azul”, a val-
sa de Strauss. Lembranças tam-
bém de que na boca da noite os 
mais velhos  sentavam em volta 
do rádio para ouvir um progra-
ma que começava com voz de 
mulher cantando mais ou menos 
assim:”Laiá-la-rá, laiá, laiá, Lará/
Ele fazia no seu violão...”. Os re-
gistros posteriores me indicaram 
que era a voz bonita de Glorinha 
Oliveira, fazendo sucesso com o 
programa “A estrela canta”. A ida-
de avançava e eu já trocava as his-
tórias de Vovô Simão pelas aven-
turas de Jerônimo, aquele que era 
o herói de sertão. 

Foi também por esses anos 
50 que  a família e amigos se reu-
niam na sala à espera de que Cé-
sar de Alencar, o apresentador do 
programa de todas as tardes de 
sábado, anunciasse: “Aí vem a mi-
nha, a sua, a nossa favorita, E-mi-

-li-nha Bor-baaaaa”, para o delí-
rio e agitação das fãs do auditó-
rio. No domingo, tinha Manoel 
Barcelos, na mesma  Rádio Na-
cional, apresentando a outra rai-
nha: Marlene. As duas, Emilinha 
e Marlene, eram as grandes res-
ponsáveis pela rivalidade do rá-
dio. Nos dois programas desfi -
lavam outros grandes nomes 
de nossa música: Orlando Sil-
va, Francisco Carlos, Carlos Ga-
lhardo, Ângela Maria, Nora Ney, a 
nossa Ademilde Fonseca, os nos-
sos Trio Irakitan e Aldair Soares 
(Pau de Arara) e muito mais gen-
te. E quando “os ponteiros do re-
lógio se encontravam” em algum 
dia da semana que não me lem-
bro qual, também havia a reu-
nião na sala para ouvir,  a voz e as 
músicas de Francisco Alves.

Nesse fi lme em minha memó-
ria passam ainda os estúdios e o 
auditório da velha Rádio Poti. Luiz 
Cordeiro com o “Vesperal dos Bro-
tinhos” nas tardes de sábado e Ge-
nar Wanderley, com o “Domingo 
Alegre” na manhãs domingueiras. 
E neles, as presenças de Glorinha, 
Marli, Agnaldo e Zilma Rayol, Chi-
quinha do Acordeon, Trio Maraiá, 
Paulo Tito, Francisco de Assis, os 
“meninos prodígios” entre eles Ed-

milson Avelino (por onde anda?) 
e o hoje advogado, ex-presidente 
da OAB-RN, Odúlio Botelho.  E ou-
tros que a memória de um quase 
setentão já esconde. Nessas lem-
branças, sem precisão histórica, 
também passam os que narra-
vam  os jogos de ABC e América,   
realizados no Juvenal Lamartine. 
Quem, desse tempo, pode esque-
cer a voz singular de Aluízio Me-
nezes? Depois dele vieram Rober-
to Machado, Hélio Câmara, Al-
meida Filho e tantos.

Entretenimento e jornalis-
mo eram as duas grandes pilas-
tras desse rádio. E neste, o grande 
nome foi o Repórter Esso,  histó-
ria que começou em 28 de agosto 
1941, dois anos depois de início 
da Segunda Grande Guerra e no 
mesmo dia em que o Brasil pas-
sou a somar com os aliados.  O 
programa era coisa de america-
no que já  experimentara o mo-
delo em Nova Iorque, Buenos Ai-
res, Santiago, Lima e Havana. O 
carro-chefe era o noticiário sobre 
a guerra, tema que despertava in-
teresse geral. Era o esforço para 
atrair as simpatias às forças alia-
das em confl ito com a Alemanha. 
Sucesso absoluto. Força igual ou 
maior que o Jornal Nacional em 

seus melhores tempos.  E depois 
dele, os homens conversavam 
para discutir as notícias dadas 
por Celso Guimarães, Jorge Cury, 
Heron Domingues, apresentado-
res que se eternizaram na his-
tória do radiojornalismo. Tinha 
como slogan a “Testemunha ocu-
lar da história” e sua apresenta-
ção era antecipada por fanfarras 
de autoria do maestro Carioca, 
com clarins e tambores.  Sua úl-
tima edição foi no último dia de 
1969, poucos dias depois da edi-
ção do AI-5 pela ditadura militar, 
atingindo ferozmente a liberda-
de de imprensa. Roberto Figuei-
redo, o apresentador desse últi-
mo programa, o  fez com emo-
ção, como relata o livro de Luiz 
Carlos Saroldi e Sonia Virgínia 
Moreira, “Rádio Nacional O Bra-
sil em Sintonia”. Chorou ao ler as 
grandes manchetes do Repórter 
Esso ao longo de sua história. Eu 
também me emocionava sempre 
que, em    minhas aulas no curso 
de comunicação da UFRN, trata-
va desse capítulo.      

Ouvi novelas no rádio. Suces-
so tanto quanto as novelas das 9 
de hoje, na televisão. Em volta do 
rádio, estavam lá, todos, atentos. 
Quanto bonitas eram as imagens 
que se formavam em nossa ima-
ginação. Os mares que “via” ou-
vindo as novelas de rádio permi-
tiam esses momentos mágicos. 
Aqueles mares não caberiam nas 

telas da TV. Aqui também, em 
nossa Natal, se produziam nove-
las de excelente qualidade. 

Nas minhas lembranças tam-
bém passa o nosso radiojona-
lismo e a tradição do “Galo In-
forma”, da Rádio Poti. Quando 
o som do galo cantando ganha-
va a cidade pelas ondas que lhe 
davam amplitude, todos sabiam 
que um fato extraordinário acon-
tecera. Nosso radiojornalismo 
foi revelador de nomes como os 
de Ademir Ribeiro, o nosso He-
ron Domingues, de Adamires 
Furtado, de voz singular, de Liê-
nio Trigueiro, Nilson Freire e tan-
tos e tantos. Ademir apresen-
tou programas diários e lembro 
bem do “Telefone pedindo bis”, 
no qual desfi lavam, para o delírio 
de muitos fãs, as músicas de Elvis 
Presley e produzia  crônicas , “O 
Nome do dia”, que levavam ou-
vintes às lágrimas. 

Vi a FM chegar. Só música. 
Depois, muita conversa e músi-
ca. Desbancou as AMs. A qua-
lidade do som fazia a diferen-
ça. Mas a vocação do rádio para 
o jornalismo trouxe os noticiá-
rios de volta. Deu mais substân-
cia e credibilidade ao veículo. E 
ele está aí, noventão, fi rme, for-
te, audacioso, como é de seu des-
tino, adaptando-se aos novos 
tempos, melhorando, cativan-
do, provocando paixões. Entre os 
apaixonados, eu.

Conecte-se

Eutanásia
Por tudo que tenho visto nas folhas 
e na TV, estou com a impressão 
que a eutanásia está sendo posta 
em prática no Hospital Walfredo 
Gurgel. Se a coisa continuar com 
está, muita gente vai morrer por 
falta de socorro. Tenho muita pena 
da governadora que não é a mãe do 
descalabro daquele hospital, pois 
suas mazelas são bastante antigas. 
Como a cidade cresce sem parar, a 
cada dia os problemas igualmente 
vão se multiplicando. Já está mais 
do que provado que a mudança de 
secretário de Saúde não faz a menor 
diferença. Gostaria de dar uma 
sugestão à governadora para por 
fi m aos caos que se instalou ali, mas 
não tenho a menor ideia do que se 
pode fazer. Acho que a saída é apelar 
para os poderes de Deus, pois a vida 
humana está muito pouco valorizada, 
pois a pena por omissão de socorro 
a uma criança é de um a seis meses 
de prisão, mas a pena para omissão 
de socorro para qualquer animal é de 

um a quatro anos. Nessa hora é bem 
melhor ser cachorro.
P.S. Zé das Cuias me disse que sua 
fonte é confi ável e lhe garantiu que 
tem um vereador que desistiu de 
sua candidatura e colocou em seu 
lugar uma mulher, e agora está 
comprando votos em lotes de 10. 
Cada lote vale cento e cinquenta 
reais. Será? Outra fonte me informou 
que tem um candidato de primeira 
viagem que está comprando voto na 
Zona Norte a torto e à direita e que 
a verba sai de uma repartição que 
funciona bem pertinho da sede da 
Prefeitura, embora a repartição não 
seja municipal. Quem será?

Geraldo Batista
Por e-mail

Cavalo
Sobre artigo “ Bom dia, cavalo”, de 
Rafael Duarte:  “Em Natal se derruba 
um estádio, constrói-se outro muito 
mais caro no lugar e ao torcedor, 
que é quem paga, não é dado o 

direito de opinar a respeito. Por 
aqui se promete uma inacreditável 
licitação para o transporte público 
e ao usuário, que é quem paga, 
não é dado o direito de dizer o que 
pensa sobre o assunto”. Acho que 
nada mais preciso dizer diante de 
texto tão claro e tão objetivamente 
esclarecedor.
Parabéns!

Robson Saldanha
Pelo Blog

Cavalo 2
Parabéns pelo artigo, colunista. Faço 
minhas suas palavras.

Cosme
Pelo Blog

Cavalo 3
Belo artigo! Sinto-me contemplado 
com suas palavras, Rafael Duarte.

Fabio Henrique
Pelo Blog

Arrudeio
Valeu @hickarruda (Henrique Arruda) 
pela linda matéria com a gente pro 
@NovoJornalRN!

Ana Paula Davim, @anapauladavim
Pelo Twitter

Arrudeio 2
O @arrudeio está no @NovoJornalRN 
de hoje. Que orgulho do fi lhote :)

Gabriela Barreto, @Gabibarreto
Pelo Twitter

Cana
Sobre reportagem “Usina de 
prejuízos”: Situação preocupante, 
que deve ser tratada com urgência. 

Valdi Oliveira, @Zevaldi
Pelo Twitter

Passagens

Que gestão é essa e que vereadores 
são esses? Nunca chiaram contra 
aumento de passagens e agora, 
em plena campanha eleitoral, os 
meninos da Câmara querem revogar. 
Como tem “inocente” nessa cidade...

Marielson Gouveira
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Fado Tropical
Vencido o primeiro semestre de 2012 e com os números da economia de 

agosto já conhecidos, não restam mais dúvidas de que o  PIB brasileiro não 
conseguirá, este ano, evolução acima de 1,5%.

Com isso, consolida-se a realidade de baixo crescimento nos dois pri-
meiros anos da gestão de Dilma Rousseff .

A presidente da República, mais as torcidas do Flamengo e do Corin-
thians, já sabem também que não será possível recuperar o ritmo de cresci-
mento com novas medidas de estímulo ao consumo, pois o endividamento 
das famílias brasileiras já bateu no teto.

Restam as alternativas de promover investimentos e realizar as refor-
mas estruturais exigidas pelo país.

Aí, porém, começam os problemas: o clima de “paraíso” reinante nos 
oito anos de Lula no governo levou a União e estados a comprometerem 
suas receitas com benesses e aumentos acima da infl ação concedidos ao 
funcionalismo público.

A União perdeu sua capacidade de investir. Basta dizer que do total de 
investimentos previstos pelo PAC, 70% era da Petrobras.

Só que a estatal petrolífera também perdeu o gás depois da desastrada 
gestão de Sérgio Gabrielli. 

Dilma tem lançado mão de medidas corretas, porém insufi cientes para 
retomar o crescimento. Acredito que passadas as eleições a presidente vai 
apelar a medidas mais duras para que no segundo e último biênio de seu go-
verno a economia nacional não siga no ritmo de quase estagnação.

Para alguém tão zelosa de suas responsabilidades de presidente isso se-
ria uma grande mancha na biografi a e, talvez, o fi m da carreira política.

Dilma, como nenhum presidente brasileiro havia feito, enfrentou com 
autoridade uma verdadeira rebelião do funcionalismo por aumentos sala-
riais. Ela venceu, mas teve que fazer pequenas concessões. 

Acredito que se não fosse o clima eleitoral e a pressão dos partidos alia-
dos, os funcionários teriam voltado ao trabalho sem nenhuma conquista. 
Como é clássico no Brasil, medidas mais duras e corretivas só acontecem 
fora do período eleitoral. Disso, nem Dilma consegue escapar.

Eu espero que Brasil consiga olhar e compreender o que aconteceu com 
países europeus que promoveram a distribuição de uma riqueza que não 
possuíam. Na lista estão Itália, Irlanda, Espanha, Grécia e Portugal.

Sobre os portugueses, vale lembrar que devido aos gastos do passado, 
hoje amargam cortes de salários com aumento da carga horária de traba-
lho, cancelamento de feriados, extinção de pensões e benefícios, além de 
aumento de impostos.

Torço para que o Brasil não se transforme num imenso Portugal, como 
profetizou o poeta.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

O RÁDIO, HOJE, É NOVENTÃO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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Editor 

Viktor Vidal

As mesmas fontes 
para promessas 
parecidas

Como Rogério Marinho e Carlos 
Eduardo, Hermano Morais disse que 
governar é eleger prioridades. Por 
isso, se for eleito prefeito vai beber 
na mesma fonte de recursos citadas 
por seus adversários: parcerias com o 
Governo Federal e recursos próprios do 
município. 

“Aquilo que puder ser feito através 
de convênios com os governos federal 
e estadual, eu vou fazer”, anunciou 
Hermano. Muitos projetos podem 
ser viabilizados com recursos dos 
ministérios, completou. Ele disse que 
Natal hoje é uma cidade inadimplente. 
“Vamos resolver isso reorganizando as 
fi nanças do município para  Natal voltar 
a ter acesso aos recursos. Todas as 
propostas são exequíveis”, encerrou. 

“O grande problema 
da cidade é de gestão” 
apontou Rogério Marinho 
ao analisar a situação do 
município que tem um 
histórico de administradores 
descompromissados com a 
cidade nos últimos vinte anos, 
avaliou. 

No seu programa veiculado 
quarta-feira, ele disse que vai 
reconstruir a rede municipal de 
educação. “Os recursos existem, 
basta ter gestão, planejamento, 

projeto”, frisou. Rogério 
Marinho explicou que tudo que 
promete em seus programas 
é viável. A construção de duas 
clínicas nas zonas Norte e Oeste 
para assistência a pessoas com 
problemas de vícios em drogas, 
explicou, podem contar com 
recursos obtidos no Ministério 
da Saúde. Todo o serviço 
de atendimento deverá ser 
fi nanciado pelo SUS, explicou. 

Para a unidade materno-
infantil que pretende 

construir na Zona Norte há 
disponibilidade de recursos no 
orçamento geral da União. “Só 
é necessário projeto e defi nir 
prioridades”, comentou. Além 
disso, o município tem recursos 
próprios e para ter capacidade 
de endividamente é necessário 
prestar contas do que recebe 
para não fi car inadimplente. 
“Me preparei para ser prefeito. 
Estudei e sou capaz e saberei 
onde buscar os recursos”, 
fi nalizou. 

“Tá mantendo uma boa dianteira (as pes-
quisas) e estamos lutando para se manter o 
quadro de primeiro turno”. Com essa frase e 
muita satisfação, o candidato a prefeito de Na-
tal, Carlos Eduardo Alves (PDT) analisou o re-
sultado das pesquisas que  o apontam como 
favorito nas intenções de voto.

Satisfeito com os resultados nos quais apa-
rece no topo, Carlos Eduardo se mantém no 
estilo de bater forte em seu principal adversá-
rio, Hermano Morais (PMDB), que conta com 
apoio de seus primos e desafetos políticos, o mi-
nistro da Previdência Garibaldi Filho e o depu-
tado federal e líder do governo na Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves, ambos peemedebistas. 

Carlos Eduardo Alves disse que as promes-
sas feitas nos programas são perfeitamente vi-
áveis de serem cumpridas. “Natal tem uma boa 
arrecadação; não tem é gestão”, afi rmou. Caso 
seja eleito, ele aposta na reorganização admi-
nistrativa da Prefeitura e no reequilíbrio fi nan-
ceiro  para construir mais quatro UPAS apro-
vadas na sua gestão quando foi prefeito. “Por 
incompetência, ela (a prefeita Micarla de Sou-
sa) só construiu uma”, atacou. 

De acordo com o pedetista, a prefeita tam-
bém desmantelou o Tributo à Criança, um 
programa de assistência extra-escola que be-
nefi cia alunos matriculados na rede municipal 
com bolsas auxílio em dinheiro no valor entre 
R$ 60,00 e R$ 130,00. O Tributo foi criado na 
administração de Wilma de Faria quando ela 
foi prefeita de Natal. Com a  arrecadação mu-
nicipal e as parcerias com o governo federal, o 
candidato crê ser possível implementar as pro-
messas feitas no vídeo, apesar de admitir que 
o primeiro ano de gestão do futuro prefeito de 
Natal será difícil. 

O direito de resposta que ele conseguiu no 
programa de Hermano na quarta-feira é uma 
prova, disse, de que seu adversário escolheu 
o caminho errado no programa eleitoral para 
atacá-lo ressuscitando a questão do descar-
te de remédios. Retrucou mais uma vez que 
o descarte de remédios no lixo foi uma farsa 
montada pela administração da prefeita Mi-
carla de Sousa e que Hermano Morais, que pre-
sidiu a CEI dos remédios, era aliado da chefe do 
executivo e foi indicado por ela para essa  fun-
ção na Câmara dos Vereadores. “É natural que 
eles levassem essa fraude (para o programa)”, 
comentou. 

Sobre o sumiço e o retorno de sua candida-
ta a vice-prefeita Wilma de Faria no programa 
eleitoral de televisão, Carlos Eduardo explicou 
que nada tem a ver com “as intrigas” incentiva-
das pela oposição à sua candidatura. 

Ele desmentiu que sua vice tenha fi cado 
ausente dos programas por rejeição e disse 
que o importante na propaganda da televisão 
é mostrar a fi gura do prefeito. “Isso não acon-
tece só no meu programa. Nos outros também 
pouco se vê o candidato a vice. O importante é 
mostrar o prefeito, o resto é intriga”. 

QUINZE DIAS DEPOIS de iniciado o horário 
eleitoral de propaganda no rádio e na 
televisão, os candidatos a prefeito de Natal 
têm opiniões diferentes sobre a oscilação 
de números até agora apresentados nas 
pesquisas eleitorais. Alguns acham estranhas 
as discrepâncias nos resultados. 

“Vamos ter um pouco mais de critérios 
nos termos, mas vamos continuar com o tom 
crítico da campanha em relação àqueles que 
já governaram Natal e nada fi zeram por ela”. 
O tom austero é do candidato a prefeito de 
Natal, Hermano Morais (PMDB) ao comentar 
o direito de resposta que a justiça eleitoral 
concedeu no seu programa de televisão 
ao maior adversário, o ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) e sua vice-prefeita, 
Wilma de Faria (PSB).

Hermano Morais disse que o direito 
de resposta é normal em eleição. A justiça, 
comentou, achou inadequado dois termos 
usados na propaganda. 

Segundo colocado nas pesquisas de 
intenção de votos, Hermano Morais não se 
queixa da oscilação dos números dos diversos 
institutos. Pelo contrário. Como favorecido, 
diz: “Os números são animadores. Há variação 
mas temos o maior crescimento entre todos 
os candidatos”.

Confi ante na sua performance, o 
candidato do PMDB cita que faltam mais de 
trinta dias para as eleições. Tempo sufi ciente, 
segundo calcula, para subir mais ainda 
nas pesquisas e garantir o segundo turno. 
“Diferente do candidato que está na frente 
que só vem caindo nas pesquisas”, anunciou, 
sem falar no nome  Carlos Eduardo. 

Na guerra pelos números e simpatia 
do eleitor, o ministro da Previdência 
Garibaldi Filho tem um destaque especial na 
campanha de Hermano desde a veiculação da 
propaganda eleitoral. O ministro, que obteve 
mais de um milhão de votos nas eleições 
para o Senado em 2010, tem sido presença 
diária nas inserções e nos programas da 
coligação Natal Merece Respeito. “É inegável 
a participação e apoio do senador,  o maior 
líder do PMDB no Estado”, frisou Hermano 
que atribui o seu crescimento nas pesquisas 
também aos apoios dos vereadores, do 
candidato a vice-prefeito Onósio Jácome, aos 
simpatizantes e a qualidade dos programas 
eleitorais. 

O candidato do PSDB a prefeito de Natal, 
Rogério Marinho, disse que os institutos 
de pesquisas são diferentes e os resultados 
também. “Um fato é indiscutível: a queda 
do primeiro colocado que aponta para um 
segundo turno”, comentou sem citar o nome 
de Carlos Eduardo Alves (PMDB) que apesar 
de estar em primeiro lugar nas intenções de 
voto, perdeu colocações depois que começou 
a propaganda eleitoral na TV e no rádio. 

Rogério Marinho oscila nas pesquisas. 
Em algumas aparece em terceiro, na frente 
de Fernando Mineiro do PT e em outras, na 
quarta posição, atrás desse mesmo candidato. 
Sem ter deslanchado nas consultas até 
agora, ele disse que até o momento só foi 
apresentado um terço dos programas. 
“Faltam dois terços”, complementou. Nesse 
vácuo o tucano espera consolidar sua 
presença na campanha: “Acredito que em 
algum momento devo chegar ao coração das 
pessoas”.  

No corpo-a-corpo com as pessoas nas 
ruas, segundo Rogério Marinho, sente o 
contrário do que tem saído nas pesquisas 
que considera idôneas mas questiona as 
discrepâncias dos  números apresentados. 
Explicou que não pretende brigar com os 
números, mas as avaliações internas de 
campanha apontam para uma direção oposta, 
ou seja, a adesão e aceitação de seu nome. 

Outro ponto evidente de questionamento 
foi o resultado da rejeição. Na pesquisa 
do Ibope publicada quarta-feira passada, 
quatro candidatos somam mais de 124% de 
rejeição, um situação que merece ser melhor 
esclarecida, opinou. Para ele, cada instituto 
adota critérios e metodologias mas estranha a 
discrepância dos resultados de cada um. 

O candidato do PT à prefeitura de Natal, 
Fernando Mineiro, disse que é muito cedo 
ainda para analisar pesquisas. “O quadro 
ainda não é defi nitivo”, reagiu ele sobre as 
pesquisas.

Mineiro preferiu fazer uma análise geral 
das pesquisas até agora divulgadas, pelo 
menos cinco, com disparates nos resultados. 
Cada instituto, avaliou, tem uma metodologia 
diferente, mas não entrou no mérito da 
questão. Porém, segundo o candidato, ao 
contrário do que mostram essas consultas, 
as pessoas estão interessadas na campanha. 
“Sinto isso nas ruas e as pessoas estão 
acompanhando mais o programa eleitoral”.

PODEROSA
/ CAMPANHA /  QUINZE DIAS DE PROPAGANDA NA TV FORAM O 

SUFICIENTE PARA MOVIMENTAR A CORRIDA PELA SUCESSÃO MUNICIPAL 
E MEXER NOS GRÁFICOS DE INTENÇÕES DE VOTOS

TELINHA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

EM QUEDA, 
CARLOS EDUARDO 
CRÊ EM VITÓRIA 
NO 1º TURNO

ROGÉRIO VÊ NATAL COMO 
CIDADE SEM GESTÃO
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Everton Dantas
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A CONAB (COMPANHIA Nacional de 
Abastecimento) elevou ontem a 
sua estimativa de exportação de 
milho do Brasil para um recor-
de de 16 milhões de toneladas na 
temporada 2011/12, após confi r-
mar em seu último levantamen-
to de produção para o ciclo que 
a colheita do cereal será recorde. 
No levantamento do mês passado, 
a Conab já havia estimado as ex-
portações do Brasil em 14 milhões 
de toneladas, ante 9,31 milhões de 
toneladas na temporada anterior. 
Em 11/12, os exportadores do Bra-
sil tiram proveito de uma safra re-
corde de milho, enquanto a de-
manda internacional está forte, 
tendo em vista a quebra de safra 
nos EUA, maiores produtores e ex-
portadores globais. 

O volume previsto pela Conab 
supera até mesmo previsões de 
cerca de 15 milhões de toneladas 
feitas pelo mercado. O governo já 
havia sinalizado no início da se-
mana que elevaria a sua estimati-
va, afi rmando que as exportações 
recordes registradas em agosto, de 
2,76 milhões de toneladas, não afe-
tariam o abastecimento interno, 
considerando bons estoques. 

No acumulado do ano, o Bra-
sil exportou 6,26 milhões de tone-
ladas de milho, segundo a Secex 
(Secretaria de Comércio Exterior), 
alta de 37% ante o mesmo período 
do ano passado. As exportações 
de milho do Brasil ganham ritmo 
mais forte no segundo semestre, 
tradicionalmente. O estoque fi -
nal na safra 11/12 foi estimado em 
12,58 milhões de toneladas de mi-

lho, ante 5,9 milhões de toneladas 
no ano anterior. 

A Conab manteve a previsão 
de exportação de soja do Brasil no 
ciclo 11/12 em 31,25 milhões de to-
neladas, estável ante agosto, e con-
tra um recorde de 33 milhões de 
toneladas na temporada anterior. 
A safra de milho do Brasil na tem-
porada 2011/12 foi estimada em 
um recorde de 72,73 milhões de to-
neladas, de acordo com a Conab. A 
previsão fi cou praticamente inal-
terada na comparação com o le-
vantamento de agosto (72,77 mi-
lhões de toneladas). Na temporada 
passada, o Brasil produziu 57,4 mi-
lhões de toneladas de milho. 

De acordo com o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística), a estimativa da produção 
nacional de grãos aumentou em 
0,7% na passagem de julho para 
agosto, com previsão de totalizar 
164,5 milhões de toneladas nes-
te ano. 

O instituto considerou, para 
a estimativa, a alta nas projeções 
de colheita do feijão, do milho e do 
sorgo em grão.  Se confi rmada, a 
safra será recorde, superando a do 
ano passado, de 160,1 milhões de 
toneladas. 

Segundo o Levantamento Sis-
temático da Produção Agrícola, 
divulgado nesta quinta-feira pelo 
IBGE, a projeção do milho de pri-
meira safra cresceu 2,2% entre ju-
lho e agosto, para 34,282 milhões 
de toneladas neste ano, alta de 
0,1% na comparação com a safra 
desse grão em 2011. 

O IBGE justifi cou que o au-

mento da primeira safra do mi-
lho decorreu de “reavaliações po-
sitivas” nos Estados de Santa Ca-
tarina (13,2%), Goiás (3,8%), Mara-
nhão (19%), Paraná (0,7%), Distrito 
Federal (10,2%), Pará (0,4%) e Rio 
Grande do Norte (3,1%). Houve re-
visão também no milho de segun-
da safra, cuja estimativa foi am-
pliada em 1,5% entre julho e agos-
to, para 38,542 milhões de tonela-
das, avanço de 74,4% frente a 2011. 

“Tanto no milho de primeira 
safra quanto no de segunda safra 
o preço da saca dessa commodity 
agrícola estava bom, convidativo 
para o produtor. Com o problema 
de seca no Sul do país e na Argen-

tina, no primeiro semestre, o pre-
ço do milho subiu e motivou ainda 
mais o plantio na segunda safra”, 
afi rmou o especialista do IBGE. 

O instituto observou aumento 
de 5,6% na projeção de colheita do 
feijão em grão terceira safra, para 
459,895 mil toneladas. 

Após as informações de agos-
to, o IBGE computou que as três sa-
fras de feijão deverão totalizar uma 
produção de 2,883 milhões de tone-
ladas, o que representará queda de 
17,6% neste ano frente a 2011. 

“O problema do feijão foi es-
tiagem também, que afetou bas-
tante a produção do Paraná e do 
Nordeste, na primeira e na segun-

da safra. Com isso, o preço do fei-
jão subiu e incentivou o plantio de 
terceira safra”, disse Andreazzi. 

Já a estimativa de sorgo em 
grão cresceu 5,5% em agosto ante 
julho, para 2 milhões de toneladas. 
Em Minas Gerais, maior produtor 
nacional do grão, com 21,3% de 
participação no total do país, hou-
ve aumento de 5,7% na produção. 

“Faltou semente de milho na 
região de Minas Gerais e no Cen-
tro-Oeste, então, os produtores des-
sas regiões utilizaram o sorgo, que 
também é utilizado na ração ani-
mal. Normalmente, o preço do sor-
go acompanha o do milho”, disse o 
especialista.

OS ÍNDICES REGIONAIS da 
produção industrial caíram, 
na passagem de junho para 
julho, em nove dos 14 locais 
pesquisados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE). De 
acordo com os números da 
Pesquisa Industrial Mensal 
Produção Física Regional, 
divulgados hoje (6), as quedas 
mais acentuadas foram 
registradas em Goiás (-6,3%), 
no Amazonas (-5,9%) e no Pará 
(-3,2%).

O Paraná (-1,1%), São 
Paulo (-0,7%), o Rio Grande 
do Sul (- 0,7%), o Espírito 
Santo (-0,6%), Pernambuco 
(-0,6%) e Minas Gerais (-0,2% 
) mostraram quedas mais 
moderadas. As cinco regiões 
que apresentaram acréscimo 
foram: Rio de Janeiro (4,6%), 
que recuperou parte da perda 
de 5,1% assinalada no mês 
anterior, Região Nordeste 
(0,9%), Bahia (0,4%), Ceará 
(0,4%) e Santa Catarina 
(0,2%). Para o total da 
indústria do país, a produção 
industrial apresentou leve 
expansão de 0,3% em julho, 
na comparação com junho. 
Segundo o IBGE, em relação 
a julho do ano passado, a 
produção industrial também 
caiu em nove dos 14 locais 
pesquisados. No período, a 
atividade apresentou redução 
de 2,9%, na média nacional. As 
perdas mais intensas foram 
registradas no Amazonas 
(-14,9%) e em Goiás (-11,5%), 
decorrentes, em grande parte, 
do comportamento negativo 
dos produtos associados 
ao segmento de bens de 
consumo duráveis, com 
destaque para a redução na 
produção de motos, telefones 
celulares, televisores e relógios, 
no primeiro local, e de 
medicamentos, no segundo.

O Paraná (-7,8%), o Espírito 
Santo (-6,9%), o Pará (-6,4%), o 
Rio Grande do Sul (-6,4%), São 
Paulo (-5,6%) e o Rio de Janeiro 
(-4,1%) também apresentaram 
retração na produção acima 
da média nacional (-2,9%). 
Santa Catarina (-0,2%) e Minas 
Gerais (0,3%) registraram 
taxas próximas da estabilidade 
no índice. Já Pernambuco 
(3,3%), a Região Nordeste 
(2,8%), a Bahia (2,7%) e o 
Ceará (2,5%) apontaram os 
maiores resultados positivos 
na comparação com igual mês 
do ano anterior.

No indicador acumulado 
de janeiro a julho de 2012, 
a redução na produção 
atingiu oito dos 14 locais 
pesquisados, com destaque 
para o Amazonas (-7,6%), o Rio 
de Janeiro (-6,6%), o Espírito 
Santo (-6,0%) e São Paulo 
(-5,9%), com quedas acima 
da média nacional (-3,7%). 
O Rio Grande do Sul (-2,9%), 
Santa Catarina (-2,9%), o Ceará 
(-1,4%) e Minas Gerais (-1,2%) 
completaram o conjunto de 
locais com taxas negativas 
no fechamento dos sete 
primeiros meses de 2012. O 
estudo aponta que, nesses 
locais, o menor dinamismo 
foi particularmente 
infl uenciado pelos setores 
relacionados à fabricação de 
bens de consumo duráveis 
(automóveis e motos, entre 
outros).

OS HOTEIS DA capital potiguar de-
vem registrar 77,7% de ocupação a 
partir de hoje. O feriadão da Inde-
pendência deve trazer, principal-
mente, turistas de estados vizinhos 
como Pernambuco e Ceará para se 
hospedar em Natal. A ocupação é 
considerada boa pela Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis no 
RN (ABIH), mas já chegou a mais 
de 90% em feriadões anteriores. 

Não é possível calcular, entre-
tanto, o crescimento em relação 
ao ano passado porque, em setem-
bro de 2011, o feriado caiu numa 
quarta-feira. Mas segundo o secre-
tário de Turismo Renato Fernan-
des, a expectativa dos hoteleiros é 
boa para os resultados do período 
de folga. “Somos um destino turís-
tico consolidado, com potenciali-
dades naturais que têm seu peso 
na decisão de quem vai procurar 
o destino para passar um feriadão 
como esse”, aposta. 

De acordo com o próprio Re-
nato, que está fora da cidade e pre-
cisou viajar nesta quinta-feira (6), 
os voos com destino a Natal estão 
todos lotados, o que mostra a alta 
procura pela capital para o feriado. 
“Não encontrei passagem. Vou ter 
que fazer a viagem de carro”, dis-
se por telefone, de Fortaleza, onde 

estava para a posse do novo presi-
dente do Banco do Nordeste, Ary 
Joel Lanzarin.

Entre outros atributos que a 
capital tem para atrair os turistas, 
Fernandes destaca a rede hotelei-
ra com 29 mil leitos - sendo cin-
co mil suítes e 24 mil apartamen-
tos -, e a qualifi cação profi ssional 
dos empregados na cadeia do tu-
rismo. Em agosto recente o Gover-
no do Estado entregou 1.317 cer-
tifi cados de qualifi cação em idio-

mas, informática e nas funções de 
camareira, bartender, cozinheira e 
administrador de hotel. 

“Cinco municípios do Polo 
Costa das Dunas foram contem-
plados com a qualifi cação pro-
fi ssional nesta primeira etapa”, 
acrescenta o secretário. O aperfei-
çoamento de pessoal promete ser 
mais uma ferramenta de diferen-
ciação de Natal frente a outras ca-
pitais do Nordeste. 

Para Renato Fernandes, a ca-

pital potiguar não deve em nada 
a outras capitais da região como 
Salvador e Recife. O que precisa 
fazer, agora, é recuperar os voos 
charteres que perdeu nos últimos 
anos. Poucos anos atrás a cidade 
recebia semanalmente turistas da 
Noruega, Itália e Espanha, alguns 
dos maiores polos emissores da 
Europa. 

Na visão do secretário, todo o 
turismo brasileiro vem sofrendo 
com a diminuição do fl uxo desses 

turistas por conta da crise fi nan-
ceira na Europa, mas o Rio Gran-
de do Norte em particular sen-
tiu um pouco mais. “Acho que es-
ses países foram muito afetados 
pela questão de crise, então é pre-
ciso que façamos alguma coisa 
para recuperar esses voos. Que-
remos também ter um calendá-
rio de eventos sincronizado com 
todas as regiões do Estado para 
manter a rede hoteleira ocupada 
o ano inteiro, não só na alta esta-
ção”, prometeu.

Outra estratégia adotada pela 
Setur será tentar ampliar o núme-
ro de voos da operadora portugue-
sa TAP. A negociação ainda não foi 
fechada, mas o governo conversa 
com a operadora para que um voo 
a mais passe a sair do aeroporto 
Augusto Severo. A ideia faz parte 
do plano dos nove secretários de 
Turismo do Nordeste de ampliar a 
malha aérea da região. 

“Já realizamos três reuniões na 
sede da Sudene porque além de 
ter se reduzido o número de as-
sentos, foi reduzido o número de 
voos para a região. Somos 21 ae-
roportos e queremos ter conexão 
com aeroportos nacionais e inter-
nacionais. A intenção é chegar a 
uma boa relação de custo-bene-
fício para essas companhias, por-
que não podemos pensar o turis-
mo sem aviões”, fi naliza.

PRODUÇÃO 
CAI EM NOVE 
DE 14 LOCAIS 
PESQUISADOS

/ INDÚSTRIA /

DE GRÃO EM GRÃO
/ AGRICULTURA /  BRASIL EXPORTARÁ VOLUME RECORDE DE MILHO COM MAIOR SAFRA DA HISTÓRIA

 ▶ Previsões para a colheira de milho superam os 15 milhões de toneladas previstas pelo mercado

Feriadão em Natal registra 
boa ocupação nos hotéis

/ TURISMO /

 ▶ Estimativa antecipada de ocupação dos hotéis na capital está em 77%, principalmente por “turistas vizinhos”

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

VALTER CAMPANATO / ABr
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O SURTO DA bactéria “Pseudomo-
nas aeruginosa”, que causou a sus-
pensão do serviços da UTI Neona-
tal da Maternidade Escola Januá-
rio Cicco, foi controlado pela equi-
pe médica da unidade de saúde. 
Segundo a direção da maternida-
de, os quatro bebês infectados não 
correm risco de morte e o estado 
de saúde deles é considerado está-
vel. Em 15 dias, cinco recém nas-
cidos foram infectados e um deles 
faleceu em decorrência de compli-
cações clínicas. 

Para a direção, a culpa da in-
fecção recai sobre a superlotação 
da maternidade, que ontem che-
gou a ter 38 mulheres internadas 
nos corredores. A UTI deve per-
manecer fechada até a melhora 
dos recém-nascidos. 

O primeiro caso ocorreu no 
dia 21 de agosto, segundo o diretor 
do Januário Cicco, Kleber Morais. 
O segundo caso ocorreu no dia 26, 
mas o bebê não resistiu ao ataque 
da bactéria.  “Ele era muito prema-
turo”, afi rmou. As outras infecções 
foram diagnosticadas no dia 26, 
em mais três bebês.

Este tipo de bactéria é comum 
em ambientes hospitalares, como 
a UTI, e ataca pacientes fragiliza-
dos”, disse. Os bebês infectados 
eram da Unidade Terapia Intensi-
va Neonatal. “Todos prematuros, 
frágeis, e que são mais susceptí-
veis a este tipo de bactéria”.

Para o diretor, a superlotação da 
maternidade contribuiu para a pro-
liferação da infecção. “Estamos su-
focados. Há mais de 30 anos nun-
ca houve um aumento do número 

de leitos”, ressalta. Hoje, a materni-
dade funciona com 100 leitos, sen-
do 18 de terapia intensiva.

A UTI NeoNatal deve perman-
cer fechada por 21 dias. Este é o 
tempo estimado pelo corpo médi-
co da maternidade para que os be-
bês recebam alta. “Estamos verifi -
cando se há a negativação da bac-
téria. Quando isso ocorrer, nós li-
beraremos a UTI. Os bebês estão 
bem e o quadro clínico está con-
trolado”, explicou.

Os profi ssionais que trabalham 
naquele setor, de acordo com a di-
reção, estão seguindo restritas pres-
crições para a higienização do lo-
cal. Além dos quatro bebês interna-
dos, outros seis também estão na 
unidade. “Mas existe um isolamen-
to entre os infectados. Isso pode ser 
feito até porque temos 18 leitos ali”, 
alegou Kleber Morais. 

Hoje, os recém-nascidos que 
precisam de internação em UTI 
estão sendo encaminhados para o 
Centro de Recuperação Pós-Ope-
ratório (CRO). “Nós fi zemos um 
improviso e já temos cinco novos 
pacientes. Espero não ter novos 
casos, pois não temos mais o que 
fazer”, disse. 

A Maternidade Januário Cicco 
é especializada em partos de alto 
risco, mas em 90% dos casos aten-
de apenas casos de partos nor-
mais. Neste tipo de atendimen-
to as mães recebem alta 48 ho-
ras após o procedimento. “Nós la-
mentamos que os municípios não 
atentem para a questão da saúde 
da mulher. Recebemos parturien-
tes do todo o Estado”, ressaltou. Se-
gundo a direção, ontem, cerca de 
60% dos partos eram de pacientes 
que vieram de outros municípios.

O HOSPITAL WALFREDO Gurgel deve 
instituir na próxima semana o 
ponto eletrônico para o contro-
le da jornada de trabalho dos ser-
vidores públicos. A medida é uma 
das ações prescritas no plano esta-
dual de enfrentamento aos proble-
mas da rede pública de saúde, em 
vigor há 60 dias. 

Segundo a direção do Walfre-
do Gurgel, a unidade com 2100 
servidores em saúde, sendo 408 
médicos, deve promover uma reu-
nião com o corpo de técnico da 
Secretaria Estadual de Saúde Pú-
blica (Sesap) para estudar o fun-
cionamento do mecanismo de 
controle de ponto. 

“Nosso grande problema é 
com a carga horária dos funcioná-
rios. Nós temos turnos fi xos de 20 
e de 40 horas e ainda temos médi-
cos em esquema de plantão de 6 
e 12 horas. É um questão delicada 
e temos de analisar cada caso”, ex-
plicou a diretora Fátima Pinheiro.

Ontem, o maior hospital do Rio 
Grande do Norte recebeu mais uma 
remessa de insumos e medicamen-
tos. No entanto, o abastecimen-
to representa apenas 54% das atu-
ais necessidades do Walfredo Gur-
gel. “Nós temos um bom estoque de 
materiais básicos (luvas, seringas e 
medicamentos para ambulatório), 
mas ainda ressentimentos de medi-
camentos de alto custo”, disse.

Outro entrave ao abastecimen-
to foi a greve dos servidores federais 
de Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), que comprome-
teu a liberação dos medicamentos 

em portos e aeroportos do Brasil. 
“Ainda bem que isso foi soluciona-
do”, lembrou. A greve da Anvisa foi 
encerrada no dia 01 de setembro.

Ela conta que, apesar do desa-
bastecimento, houve um esforço 
para resolver a situação da Unida-
de de Tratamento Intensivo (UTI) 
Coronariana, ameaçada de fecha-
mento pelos médicos plantonistas 
em razão da falta de alguns medica-
mentos. De acordo com a diretora, 
todos os 14 itens pedidos pelo cor-
po de cardiologistas foram repostos. 

“Garantimos uma semana de 
uso, mas eles estão irredutíveis. 
Só querem reabrir a UTI quando o 
abastecimento chegar a 100%. Não 
temos como cumprir isso agora”.

Ontem, a UTI cardiológica es-
tava com apenas um paciente in-
ternado. A unidade, hoje, não está 
recebendo novos casos. E quem 
precisa é alocado em outras uni-
dades de terapia intensiva, de for-
ma improvisada.

Do lado de fora da unidade 
cardiológica, a dona de casa Fran-
cisca Edilza da Silva, 46, aguardava 
o momento da visita. Ela iria visi-
tar o esposo,que estava internado 
por conta de uma parada cardía-
ca desde o último dia 26 de agosto. 

Nas mãos trazia um frasco do 
medicamento “Luftal”, que atua na 
diminuição da tensão superfi cial 
dos líquidos digestivos, e que es-
tava em falta na farmácia da UTI. 
“Eu sofro muito por isso. O hospital 
não tem R$ 12 para comprar um 
frasco deste remédio. É um desca-
so muito grande”, concluiu. 

“A maternidade não deve ser 
a responsável pelo atendimento 
público de todo o Rio Grande 
do Norte. Isso até é prejudicial 
em nossa outra função, que é 
a educativa”, explica o diretor 
Kleber Morais. A maternidade é 
gerida pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
e também serve de residência 
médica e sala de aula para 
diversos cursos universitários.  

Ontem, a unidade chegou a 

ter 38 parturientes espalhadas 
pelos corredores. Em alguns 
casos, não havia nem mesmo 
leitos médicos. As gestantes 
eram colocadas em poltronas, 
desconfortáveis, enquanto 
aguardavam que alguma mulher 
recebesse alta.

A dona de casa Ângela da Silva, 
29, teve algumas complicações 
no parto e, infelizmente, perdeu 
o fi lho. “Ele nasceu morto e ainda 
estou aqui sofrendo no corredor. É 
muita tristeza”, disse ela. Ela estava 
internada numa maca no corredor.

Em outro local, o que 
seria a sala de TV - para o 
entreternimento de mães e 

parentes - foi transformado em 
uma enfermaria. A dona de casa 
Maria de Lourdes Souza, 49, era 
a única instalada na enfermaria 
naquele momento. “Eu só vou 
sair daqui amanhã. Não vejo a 
hora de chegar em casa”, disse 
ela, enquanto amamentava o 
pequeno José.

Numa ala, enquanto 
aguardava os pais, a estudante 
Kaylane Cristina da Silva, 17, 
ninava o pequeno Guilherme 
nos braços. “Eu não tive 
problemas de atendimento. Só 
fi quei receosa com a infecção, 
mas meu fi lho nasceu bem 
saudável”, fi nalizou.

BACTÉRIA SOB CONTROLE
/ SAÚDE /  DIREÇÃO DA MATERNIDADE ESCOLA JANUÁRIO CICCO GARANTE QUE OS BEBÊS INFECTADOS NA UTI NÃO CORREM RISCO DE MORTE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Ponto eletrônico também 
no Hospital Walfredo Gurgel 

/ CALAMIDADE / Caos na 
ortopedia

O Pronto-Socorro Clóvis Sarinho, 
do Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel (HWG), teve mais um dia de 
corredores lotados. Ontem, véspera 
do feriado da independência, 45 
pacientes estavam espalhados pelos 
corredores. Alguns estavam internados 
há mais de uma semana em macas 
improvisadas. E a maioria deles, 29 
pessoas, vieram das mais diversas 
partes do Rio Grande do Norte.

“É um loucura. Somos 
responsáveis pelo atendimento em 
urgência e emergência de todo o 
Estado. Não para de chegar gente 
aqui”, disse a diretora Fátima 
Pinheiro. Dos casos de ortopedia 
atendidos ontem, 62 pessoas, 90% 
vieram de outros municípios.

Vindo de Guamaré, a 176 
quilômetros de Natal, o pescador 
José Luiz Souza, 36, se queixava de 
dores no braço esquerdo e em duas 
costelas, que foram quebradas há 15 
dias em uma briga. “Estou há espera 
da cirurgia, mas é um sofrimento 
grande”, revelou.

O caso do pescador poderia 
ser resolvido com uma cirurgia 
ortopédica simples, mas ele vai ter 
de esperar. É que a Prefeitura de 
Natal, responsável por este tipo de 
procedimento, ainda não quitou a 
dívida com os hospitais particulares 
Memorial e Médico Cirúrgico. Com 
isso, desde a semana passada, as 
direções das unidades decretaram a 
suspensão do atendimento oriundo 
do Sistema Único de Saúde (SUS).

Com perna direita fraturada em 
duas partes, o agricultor Manoel Félix 
Lira Neto, 49, também esperava o 
encaminhamento para a cirurgia. 
Ele caiu de um cavalo há dez dias. 
“Eu fi co preocupado porque não 
quando vou sair daqui. Só vejo gente 
chegando”, lamentou.

 ▶ Na véspera do feriado, 45 pacientes estavam espalhados pelos corredores

ESTAMOS VERIFICANDO 
SE HÁ A NEGATIVAÇÃO 
DA BACTÉRIA. QUANDO 
ISSO OCORRER, NÓS 
LIBERAREMOS A UTI”

Kleber Morais,
Diretor da Maternidade

 ▶ Kaylane Cristina da Silva: “Eu não 

tive problemas de atendimento”

 ▶ Ângela da Silva, dona 

de casa: “Ainda estou aqui 

sofrendo no corredor”

NOSSO GRANDE 
PROBLEMA É COM A 
CARGA HORÁRIA DOS 
FUNCIONÁRIOS. É UM 
QUESTÃO DELICADA E 
TEMOS DE ANALISAR 
CADA CASO”

Fátima Pinheiro,
Diretora do HMWG

UNIDADE RECEBE 
PACIENTES DO 
INTERIOR

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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 ▶ 85.454 habitantes 
do Rio Grande do Norte 
moram sozinhos em 
suas residências. Eles 
representam:

 ▷ 9,5% de todas 
unidades domésticas do 
estado

 ▷ 2,7% de toda 
população potiguar

 ▶ 7 milhões habitantes 
do Brasil moram sozinhos 
em suas residências. Eles 
representam:

 ▷ 12,2% de todas 
unidades domésticas 
do país

 ▷ 3,7% de toda 
população brasileira

Apesar de não abrir mão 
de todas as vantagens de 
morar sozinho, Cláudio Costa 
admite que muitas vezes 
faz falta não ter ninguém do 
seu lado. Poderia-se pensar 
que o empreendedor supre a 
ausência de família com os 
amigos ou mesmo com sua 
cadela; no entanto, ele afi rma 
que esse não é o caso. “Não 
misturo as coisas. Cachorro 
é cachorro e gente é gente. 
Gosto de Pretinha mas ela não 
substitui uma pessoa”, explica. 
“E os meus amigos de verdade 
não moram aqui, e sim em 
Nova Iorque”.

Cláudio lembra de um 
incidente ocorrido há alguns 
anos no qual uma família 
realmente fez falta. Santa Rita 
estava se urbanizando cada 
vez mais e certos moradores 
da praia aproveitaram para 
cercar pedaços da duna de 
Genipabu, que fi ca bem 
atrás da casa de Cláudio, e 
vender para outras pessoas. 
Em pouco tempo a paisagem 
natural deu lugar para uma 
favela, deixando o mineiro 
justifi cadamente injuriado.

“Tive que resolver esse 
problema sozinho. As casas 
vizinhas eram de pessoas 
que moravam em Natal e 
não se preocupavam com 
os problemas de Santa Rita. 
Reclamei com o pessoal que 
ocupava as dunas, entrei 
na Justiça, foi uma dor de 
cabeça grande. Chegava a 
ser ameaçado de morte por 
algumas pessoas. Senti muita 
falta de ter alguém para me 
apoiar nessa época. Só resolvi 
a situação quando combinei 
com as autoridades que iria 
ceder os 6m da frente do meu 
terreno para construirem 
uma rua asfaltada em troca 
de fi car com 50m de duna por 
trás. Não ocupei nem construi 
nada, fi z isso para preservar a 
duna”, conta.

Por causa da solidão e pelo 
desejo de ter um herdeiro, 
Cláudio afi rma que pensa 
em ter um fi lho - mas só se 
for adotado. “Tem muita 
criança aí precisando de um 
pai. Quando eu me estabilizar 
com o espaço gourmet, penso 
em adotar uma”. Além de 
motivado pelo altruísmo 
de ajudar uma criança em 
necessidade, outro motivo que 
o empreendedor tem para não 
gerar um herdeiro biológico é 
seu desinteresse em arranjar 
uma parceira para o resto da 
vida. Na opinião de Cláudio, 
a convivência prolongada 
tornaria o relacionamento sem 
graça.

O lar de Cláudio Costa serve 
como um ponto onde ele pode des-
cansar de suas viagens. O tema asi-
ático da casa - que possui uma fa-
chada de bambu, uma sala de chá, 
um frondoso jardim que conta com 
estátuas de Buda aqui e acolá - e os 
diversos souvenires e quinquilha-
rias de outros países denunciam o 
espírito aventureiro de seu dono, 
que já esteve (e até chegou a mo-
rar em alguns) em países de todos 
os continentes do globo, com exce-
ção da Oceania. Isso vai fi car para 
o futuro: Cláudio ainda planeja co-
nhecer a Austrália e Nova Zelândia.

Além de experiente viajante, 
ele também já acumulou diver-
sos empregos e funções ao longo 
da vida. Chegou a trabalhar como 
vendedor em uma farmácia de 
Contagem, servente de pedreiro 
na Filadélfi a, guia turístico em Na-
tal e investidor de uma plantação 
de abacaxis. 

Além disso, Cláudio também 
chefi ou uma empresa de “daycare” 
canino (que presta serviços como 
passear com os animais de esti-
mação de quem não tem tempo 
para isso) em Nova Iorque de 2005 
a 2008 e chegou a trabalhar com 
assessor de Turismo e chefe de 
gabinete da Secretaria de Regiões 

Administrativas na gestão de Aldo 
Tinôco, entre 93 e 96.

A liberdade para viajar pelo 
mundo e se aventurar no negócio 
que quiser não existiria - ou pelo 
menos seria drasticamente redu-
zida - caso o empreendedor tives-
se se estabelecido em uma famí-
lia. Ao visitar seus amigos de in-
fância em Minas Gerais, casados, 
com fi lhos e responsabilidades 
mil, ele se sente abençoado pela 
vida que escolheu. “É nessas horas 
que eu vejo que a decisão de levar 
uma vida de solteiro foi acertada”, 
destaca.

Quando não está viajando, 
Cláudio celebra sua independên-
cia mesmo na rotina do dia a dia. 
Ele sempre acorda às 4h30 da ma-
nhã e corre na praia, acompanha-
do de sua cadela Pretinha. Ao vol-
tar para casa, aproveite o silêncio e 
paz da sua residência. Sem mulher 
e crianças para carregar para lá e 
para cá, ele não precisa de carro (o 
empreendedor nem mesmo pos-
sui um veículo próprio) e faz todo 
seus afazeres com bicicleta - mes-
mo que isso signifi que atravessar 
a Ponte Newton Navarro pedalan-
do. “Tudo eu faço de bicicleta. Se 
eu tiver que ir para a Candelária, 
vou de bicicleta”, garante.

A opção saudável e ecologi-
camente correta de Cláudio pode 
ser associada à sua espiritualida-
de. Embora não tenha uma reli-
gião específi ca, ele se defi ne como 
um cristão e explica que seu mes-
tre é Jesus Cristo - ainda que se de-
clare um apaixonado pela fi losofi a 
budista e pratique vários dos ensi-
namentos da religião. A solidão e 
calma da sua casa em Santa Rita 
possibilitam que ele entre facil-
mente em contato com o espiritu-
al. “Aqui somos só eu e o papai do 
céu, mais ninguém. Eu amo esse 
lugar”, regozija-se.

O ÚNICO PARCEIRO de moradia 
de Cláudio Costa é Deus. Ou, 
como ele mesmo gosta de 
chamar, “papai do céu”. Afora 
a onipresente companhia do 
Poderoso e de uma cadela de 
raça indeterminada, Cláudio 
mora absolutamente só. E, 
apesar de não negar que muitas 
vezes a solidão machuca, o 
homem que já viajou por quase 
todos os quatro cantos do 
mundo se sente privilegiado, 
alegre e orgulhoso do estilo de 
vida que escolheu, sem raízes na 
terra mas com a cabeça no céu.

No alto de seus 49 anos, o 
autodefi nido empreendedor faz 
parte dos outros 85.454 lobos 
solitários que vivem no Rio 
Grande do Norte. As pessoas 
que não dividem o teto com 
mais ninguém representam 
uma parcela considerável da 
sociedade potiguar. Cerca 
de 9,5% de todas as 899.513 
unidades domésticas do estado 
são unipessoais. 

No Brasil, essa proporção 
é ainda maior: praticamente 
sete milhões das 57 milhões de 
unidades domésticas brasileiras 
são habitadas por apenas uma 
pessoa, o que representa 12,2% 
do total. Os dados são do Censo 
2010 do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).

A opção de viver sozinho 
tem a ver com o jeito que 
Cláudio encara a vida. Para o 
solteirão, constituir família é 
uma responsabilidade grande 
demais. “A pessoa acaba tendo 
que se enraizar em algum lugar, 
mas eu curto mesmo é fi car 
viajando. Tiro o chapéu para 
quem consegue conviver com 
outra pessoa por muito tempo. 
Depois de alguns meses perde a 
graça”, afi rma. Hoje ele namora 
com um americana que mora 
em Nova Iorque, mas adianta 
que não tem planos de se casar, 
pelo menos não no papel.

As viagens do empreendedor 
começaram quando ele tinha 
24 anos de idade, mas ele conta 
que tinha vontade de conhecer 
o mundo desde menino. 
Ironicamente, sua primeira 
jornada foi justamente para 
o país que ele menos tinha 
vontade de conhecer, os Estados 
Unidos. 

“Quando criança via muitos 
fi lmes, achava que já tinha 
um certo conhecimento da 
cultura americana. Preferia 
o desconhecido, mas a 

oportunidade que surgiu foi de 
fi car com um primo meu que 
estava estudando por lá”, relata.

Duas semanas depois da 
chegada do viajante à Filadélfi a, 
o primo concluiu seus estudos 
e voltou para o Brasil. Cláudio 
permaneceu por lá por mais dois 
anos, fazendo de tudo um pouco 
para sobreviver. A experiência 
foi para ele um divisor de águas, 
uma vivência que lhe abriu as 
portas do mundo. Por isso, a 
experiência de voltar para a 
então pequena cidade mineira 
de Contagem, onde nasceu, foi 
um grande choque.

“Voltei por volta de 89, 
e o país estava mergulhado 
na infl ação. Tudo era muito 
diferente dos Estados Unidos, 
que estava com a economia 
bem estável. Acabei me 
sentindo muito deslocado e 
pouco tempo depois resolvi 
viajar para conhecer a realidade 
do Brasil. Passei um tempo em 
São Paulo e estava indo para o 
Sul, mas de última hora decidi 
me deslocar para o sol e mar do 
Nordeste”, explica.

Durante a viagem pelos 
estados nordestinos, Cláudio 
acabou conhecendo Natal e a 
cidade vizinha de Extremoz. 
Após ter acampado ao ar livre 
em Genipabu e visto “uma 
das luas mais lindas” que já 
havia presenciado, ele resolveu 
alongar sua estadia no local. 

Passou a montar sua barraca 
em um descampado em Santa 
Rita que estava a venda, como 
descobriu pouco tempo depois. 
E não titubeou: comprou o 
terreno e foi, ao longo do tempo, 
construindo e equipando o 
imóvel que hoje é seu quartel-
general e onde planeja se 
estabilizar. O plano original era 
fi car seis meses no terreno: ele 
já está lá há 25 anos, embora vá 
e volte para outras localidades 
com frequência.

Depois de anos de aventura, 
a nova empreitada de Cláudio 
acontecerá no lugar que mais 
se assemelha a um lar para ele, 
sua casa na praia de Santa Rita. 
O imóvel está passando por 
uma reforma para se tornar 
um espaço gourmet de comida 
mineira e asiática. A namorada 
e a irmã de Cláudio contribuirão 
no negócio, que deverá ser 
inaugurado em novembro. “Por 
ora inaugurar esse espaço é o 
meu plano. Depois disso, só 
Deus que sabe”, afi rma.

/ COMPORTAMENTO /  SEGUNDO O IBGE, 85 MIL HABITANTES DO RN 
MORAM SOZINHOS. E UM DELES É O EMPREENDEDOR CLAÚDIO COSTA

DEUS
COM

POTIGUAR

Nova
família

CIDADÃO DO MUNDO, 
VIAJANTE EXPERIENTE

QUANDO A 
SOLIDÃO 
MACHUCA

 ▶ Cláudio Costa, mineiro, reside na praia de Santa Rita, Extremoz

TUDO EU FAÇO 
DE BICICLETA. SE EU 
TIVER QUE IR PARA 
A CANDELÁRIA, 
VOU DE BICICLETA”

Cláudio Costa,
Empreendedor

E O MUNDO
FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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SE PARA OS militares que desfi lam 
no Dia da Pátria o sentimento de 
honra, glória e patriotismo acom-
panha cada passo marcado ao 
longo do cortejo, para quem vai 
à frente das tropas o sentimento 
é ainda mais intenso. Tantos uns 
como outros são homens que po-
dem virar heróis de uma hora para 
outra, em função da missão que 
desenvolvem, mesmo que não se-
jam recompensados com o reco-
nhecimento público.

“Somos como heróis sem pú-
blico”, defi ne o comandante da Ro-
cam (Companhia de Ronda Osten-
siva com Apoio de Motocicletas), 
major Raimundo Florêncio. Ele é 
um dos que guiará pelotões que 
costumam chamar a atenção do 
público, seja pela apresentação de 
veículos e equipamentos de traba-
lho seja pela presença de animais.

A expectativa de público para 
o desfi le cívico que será realizado 
hoje em Natal, na praça Pedro Ve-
lho, Petrópolis, em alusão ao dia da 
Independência do Brasil, é de cer-

ca de 15 mil espectadores. É para 
este público que o tenente Ander-
son Lima, comandante da Com-
panhia de Policiamento com Cães 
(PCães), vai guiar seu pelotão. Se-
rão 19 policiais, sendo que 16 des-
tes estarão acompanhados por 
cachorros das raças labradores, 
hot valleys e pastores alemães no 
desfi le.

“A sensação é a melhor possí-
vel. Além do dever cívico-militar, 
o defi le representa a força da ins-
tituição e desperta também o sen-
timento de patriotismo”, relata. O 
tenente está na PM desde 2006 e 
há três anos integra a CPcães, tro-
pa pela qual desfi la desde então. 
Há dois anos, por exemplo, diz que 
viveu um momento ímpar.

“Quando estava no desfi le o 
meu cão machucou a pata e não 
havia o que se fazer. Segui meu ins-
tinto e o carreguei no meu ombro, 
fato que chamou a atenção do pú-
blico”, relata. No entanto, ele diz 
que para muitas pessoas pareceu 
que aquilo fazia parte do evento.

Este ano, porém, será especial. 
O comandante desfi la pela pri-
meira vez à frente da Companhia, 

por isso, se o prazer em ser recep-
cionado pela população em um 
momento voltado especialmente 
para os militares já era grande, tor-
na-se ainda maior. “É interessante 
observar como as pessoas estão lá 
para nos prstigiar e vê que temos 
um trabalho voltado para a popu-
lação”, declara.

Os cães não serão os únicos 
animais na Avenida Prudente de 
Moraes, onde o desfi le transcor-
rerá. A cavalaria da Polícia Militar 
também deve atrair a atenção dos 
presentes, como ocorre todos os 
anos. “Mesmo a gente sendo o úl-
timo a entrar no desfi le, a expec-
tativa é grande - tanto para o pú-
blico como para nós”, relata o sub-
comandante da Cavalaria, capitão 
Nailton.

Juntamente com o major Di-
mas Vicente, ele estará à frente 
deste pelotão que levará 30 cava-
los para o desfi le. “Na hora sinto 
amor à pátria, civismo e a recep-
ção do público provoca a sensa-
ção de agradecimento”, declara o 
capitão, que já está na Polícia Mi-
litar há 21 anos, sendo seis no sub-
comando da Cavalaria.

Capitão Nailton diz que é gra-
tifi cante desfi lar com a Cavalaria 
porque a população pode ver ou-
tras maneiras com que a polícia 
trabalha, além dos veículos. “É um 
contato diferente com a popula-
ção. Minhas  forças se renovam ao 
ver meus fi lhos e familiares aplau-
dindo também junto ao público”, 
relata.

Dependendo do comporta-
mento dos animais, as pesso-
as podem fotografar próximo a 
eles após o desfi le. Geralmen-
te as crianças pedem para mon-
tar nos cavalos, de acordo com o 
subcomandante.

Além dos animais que não são 
vistos com frequência pela popu-
lação, quem for prestigiar o desfi -
le do Dia da Pátria poderá conferir 
os novos equipamentos da Com-
panhia de Choque da Polícia Mili-
tar (BPChoque) do estado. Os ho-
mens do BPchoque são vistos ge-
ralmente em situações de confl ito, 
por isso atraem a atenção do pú-
blico, especialmente pelas vesti-
mentas características. Hoje, eles 
estarão com novos escudos, pro-
tetores de pernas e capacetes. Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0128/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Aviso

Objeto

Aviso

15deOutubrode2012, às15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa de construção civil qualificada em Saneamento Básico, para a
execução das Obras e serviços de engenharia, relativos à instalação da Adutora do Trecho
compreendidoentre aBarragemdeSantaCruz emApodi até a cidadedeMossoró/RN.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna públicoque realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRASou
naAv. Senador SalgadoFilho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 12 de Setembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas,
até às 15:00 horas do dia 11 deOutubro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou
fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 06 de Setembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0104/2012 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

26 de Setembro de 2012, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -
*Republicado por incorreção

: Contratação de empresa de construção civil, habilitada em obras de saneamento básico, para
ampliação da Estação Elevatória e Esgotos Sanitários a “EE.03-AS” (Relógio do Sol), na Sub-Bacia
03-AS, unidade esta em operação pela CAERN, no bairro de Areia Preta, na cidade do Natal/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0196 - S/2012 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 10 de Setembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00
horas do dia 25 de Setembro de 2012. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0039/2012 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso

vencedora PELICANO COMÉRCIO
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa:

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 06 de Setembro de 2012

Para alguns dos militares que 
passarão hoje pela avenida, em 
comemoração ao Dia da Pátria, 
suas participações no desfi le 
deste ano serão marcantes. Eles 
desfi larão em tropas motorizadas 
pela primeira vez.

O comandante da Rocam   
(Companhia de Ronda Ostensiva 
com Apoio de Motocicletas), 
major Raimundo Florêncio, é 
um deles. “Eu me sinto honrado 
e estou na maior expectativa 
porque serão duas experiências: 
será a minha primeira vez no 
pelotão de motos e farei isso à 
frente da tropa”, relata.

Ele está na PM há 18 anos e 
há oito meses no comando da 
Companhia. Diz que se enche de 
ânimo cada vez que desfi la no 7 
de setembro. “Quando a gente vê 
as pessoas aplaudindo, a gente 
se renova da fadiga e do cansaço. 
A gente desfi la pelo público que 
sai de casa e vai lá para nos ver 
desfi lar”, declara.

O major diz que entre esse  
público estão os familiares cuja 
presença incentiva e engrandece 
sua participação. A Rocam vai 
passar com 60 motos pelo cortejo, 

além de uma viatura tipo Ranger.
Entre os veículos de outras 

corporações, o exército também 
apresenta os seus e o capitão 
Caio Márcio, apesar desfi lar pela 
terceira vez em Natal, também 
está estreando para o público 
no pelotão motorizado. “Somos 
patriotas e vibramos com o que 
fazemos”. 

O Exército não apresentará 
carros de combate, mas pela 
avenida passarão caminhões, 
jipes e outros veículos que 
são utilizados no trabalho dos 
militares.

Já o Corpo de Bombeiros 
vai levar 18 veículos, entre 
carros de resgate (inclusive 
um transportando um barco), 
de combate a incêndio com 
autoplataforma aérea, motos, 
van e auto-bomba-tanque. Para 
o tenente Gonzaga, que pela 
segunda vez estará à frente do 
pelotão, o momento é impar.

“Lutamos com a vida, com a 
urgência, retirando as pessoas do 
perigo. A satisfação do público, o 
reconhecimento é muito grande 
e se comprova no desfi le. É uma 
responsabilidade grande, mas 

a gente consegue cumprir esse 
dever”, relata. Ele desfi la há há 
27 anos, mas no grupamento 
motorizado será a segunda vez. 

Veículos militares, porém, 
não estarão às vistas apenas no 
chão. A Força Aérea será a última 
entre as outras armas a desfi lar e, 
enquanto a tropa irá marchando, 
nove aeronaves A-29 e helicopteros 
UH-50-Esquilo, farão voos a 500 
pés (150 metros) sobrte a Avenida 
Prudente de Moraes.

O Desfi le Cívico-Militar de 7 de 
Setembro encerra as festividades 
da Semana da Pátria 2012. Tem 
início previsto para às 9h, na Praça 
Pedro Velho (Praça Cívica), com a 
presença da governadora Rosalba 
Ciarlini e demais autoridades 
civis e militares. Não serão feitas 
demonstrações como empinar 
motos e uso de bombas de fumaça.

As principais ruas e avenidas 
no entorno da Praça Cívica serão 
interditadas a partir das 6h30 
pela Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob). O 
trânsito será liberado logo após o 
encerramento do desfi le, por volta 
do meio dia, com o arreamento 
das bandeiras.

MOTORIZADOS 
PEDEM PASSAGEM

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ELES CULTIVAM O

/ 7 DE SETEMBRO /  ESTE É O SENTIMENTO QUE PREDOMINA ENTRE OS MILITARES QUE 
IRÃO DESFILAR HOJE, PRINCIPALMENTE NAQUELES QUE ESTARÃO À FRENTE DE SEUS PELOTÕES

PATRIOTISMO

EU ME SINTO HONRADO 
E ESTOU NA MAIOR 

EXPECTATIVA. SERÁ A 
MINHA PRIMEIRA VEZ NO 

PELOTÃO DE MOTOS E 
FAREI ISSO À 

FRENTE DA TROPA”

Major Raimundo Florêncio,
Comandante da Rocam

É UM CONTATO DIFERENTE COM A POPULAÇÃO. 
MINHAS FORÇAS SE RENOVAM AO VER MEUS FILHOS 
E FAMILIARES APLAUDINDO JUNTO AO PÚBLICO”

Capitão Nailton, subcomandante da Cavalaria da PM

A SENSAÇÃO É A MELHOR POSSÍVEL. 
ALÉM DO DEVER CÍVICO-MILITAR, O DESFILE 

REPRESENTA A FORÇA DA INSTITUIÇÃO”

Tenente Anderson Lima, Comandante da Companhia de 

Policiamento com Cães
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Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

Em uma época 
cuja programação dos 
cinemas em Natal é 
lamentável, a dica 
é prestigiar quem 
felizmente rema contra 
a maré. Ainda dá 
tempo de conferir a 
programação especial 
que o Cineclube Natal 
preparou para os 
amantes da sétima 
arte só com fi lmes que 
falam sobre essa paixão 
inventada pelos irmãos 
Lumiére em 1895.

As exibições que começaram na última terça-feira, 4, e vão até 
domingo, 9, passeiam por diversas nacionalidades. Hoje o sotaque 
é italiano, com o drama “Splendor”, [1989]. Amanhã é dia de 
conferir o francês “As Cento e Uma Noites” [1995] e no domingo a 
mostra se encerra com o fi lme iraniano “Close-up” [1990].

As sessões começam sempre às 18h30 no Teatro de Cultura 
Popular, ao lado da Fundação José Augusto, em Petrópolis e a 
entrada custa R$ 2,00. Para conferir outros deatalhes, acesse: 
cineclubenatal.com 

 ▶ Para conferir a programação dos cinemas comerciais da 

cidade, acesse cinemark.com.br ou moviecom.com.br 

MAIS NO IPAD

 Veja o vídeo que Khrystal gravou 
especialmente para o NOVO JORNAL 

DOMINGO: CIRCUITO RIBEIRA! 

Anote na agenda: todo segundo domingo do mês é dia de 
Circuito Cultural Ribeira, o evento idealizado pelo produtor cultural 
Anderson Foca tem o objetivo de movimentar o bairro histórico, 
tudo de forma gratuita, e dessa vez não vai ser diferente. Confi ra 
parte da programação:

 ▷ CENTRO CULTURAL DOSOL
 » 17h – Dessituados 
 » 18h – Nordestenato 
 » 19h – Red Boots 
 » 20h – The Baggios (SE)
 » 21h – Seu Zé 

 ▷ CASA DA RIBEIRA
 » 16h – Intervenção e Ofi cina Dobrando Sonhos – Kaline 

Silva e Karina Silva 
 » 18h – Matulão, Isaque Galvão canta e conta histórias sobre 

Luiz Gonzaga
 » 20h – Matulão, Isaque Galvão canta e conta histórias sobre 

Luiz Gonzaga 

 ▷ BURACO DA CATITA
 » 18h – Roda de Bambas

 ▷ NALVA CAFÉ E SALÃO 
 » 16h- Palestra – Cinema Expandido e Artes Visuais com 

Laurita Salles 
 » 17h- Mostra Curta Goiamun no Circuito
 » 18h – Exposição Todos os Mundos – Lena Nóbrega 
 » 18h – Exposição Nalva Faz Minha Cabeça – Coco Chanel 

em Tempos de Guerra – Vlademir Alexandre 
 » 20h – Donizete Lima cantando” Los Hermanos” 

 ▶ Para conferir a programação completa, acesse: 

circuitoculturalribeira.com.br

PELA CIDADE

Hoje a cantora Khrystal 
lança ofi cialmente seu segundo 
álbum. “Dois Tempos” marca 
também a estreia da potiguar 
em composições autorais. O 
show acontece no Teatro Alberto 
Maranhão, apoiado pela Potigás, e 
a entrada “custa” apenas uma lata 
de leite em pó que será revertida 
para o Hospital Varela Santiago. 

Na página do NOVO JORNAL 
no facebook [facebook.com/Novojornalrn] você confere um vídeo 
exclusivo da cantora ensaiando para sua turnê.

Na nova onda do Tecnobrega, quem promete transformar o 7 
de setembro em uma grande pista de dança é a “Banda Uó” que 
se apresenta hoje em Natal no Megga Club [Rua Alfredo dias de 
Figueiredo, Cidade Verde - antigo espaço 21]. A festa começa às 
22h00 e os ingressos estão sendo vendidos na Chilli Beans do 
Midway Mall. 

DO POTENCIAL CULTURAL da Ribei-
ra ninguém duvida.  Afi nal de 
contas, o bairro abriga vários 
espaços culturais e ainda é pal-
co para movimentos e festivais 
de vários tipos. A região é movi-
da à criatividade e, agora, deve 
ser reconhecida defi nitivamen-
te como um Território Criativo. 
O conceito é novo, mas na ver-
dade consiste na instituciona-
lização de uma região por tudo 
aquilo que ela já oferece. 

O coordenador de Territórios 
Criativos do Ministério da Cultura, 
Renato Schattan, esteve em Natal 
na quinta-feira à noite e apontou o 
signifi cado real deste termo. “É en-
tender que existem ambientes em 
diversas escalas, onde a identida-
de criativa é pujante a ponto de ser 
pensada enquanto fator e vetor de 
desenvolvimento”, explicou.

E a proposta é justamente esta: 
usar o potencial criativo da Ribei-
ra para atrair o desenvolvimen-
to do bairro, que, apesar do gran-
de potencial cultural, não recebe 
a devida atenção do poder públi-
co. Desde 2005, fala-se em uma re-
vitalização da região, mas além da 
reurbanização do largo do Teatro 
Alberto Maranhão e dos eventos 
organizados pela iniciativa priva-
da, pouca coisa foi feita.

A exemplo de transformações 
que já viu em outros lugares a par-
tir deste conceito, Renato confi a 
que as mudanças sejam possíveis. 
“A economia criativa tem uma força 
mobilizadora muito grande a pon-
to de ela ser entendida e tratada no 
âmbito de desenvolvimento territo-
rial, podendo ser um vetor mesmo 
deste desenvolvimento”, afi rmou.

E estes avanços, apontou ele, 
podem ultrapassar a questão da 

economia criativa e cair em aspec-
tos mais amplos como o transpor-
te e confi guração da moradia. “É 
importante que este desenvolvi-
mento seja includente. Porque há 
uma série de exemplos no mundo 
em que, ao desenvolver, se acaba 
excluindo as populações mais ca-
rentes. A ideia é incluir”.

No caso específi co da Ribei-
ra, o conceito de território criativo 
será atrelado à adesão de  um selo 
e, a partir de uma série de condu-
tas seguidas pelos adeptos, será 
possível explorar todo o potencial 
da Região. É o Selo Ribeira Terri-
tório Criativo, lançado na última 
quarta-feira, 5.

O coordenador do Ministério 
da Cultura acredita que a perspec-
tiva de um selo, sendo bem traba-
lhada, pode  justamente trazer no-
vos empreendimentos, novos sim-
patizantes e, com a chancela do 
poder público, oferecer uma for-
mação aos profi ssionais envolvi-
dos e qualifi cação dos produtos e 
serviços.  “O selo, puro e simples-
mente, é uma etapa, mas é fun-
damental porque começa a insti-
tucionalizar um processo e depois 
começa a criar mecanismos para 
fomentar esse processo”, afi rmou.

O projeto de selo é puxado 
pela Circuito Cultural Ribeira e, 
por isso, já ganhou a adesão de 
todas as casas ligadas ao circuito. 
Além destes nove espaços, há em-
presas de grande porte que tam-
bém sinalizaram o interesse de 
aderirem ao selo.

A adesão é feita de maneira 
espontânea. A partir de então, os 

membros devem seguir uma série 
de condutas contruídas em con-
versas intituladas de Diálogos Ter-
ritório Criativo.    
Ao todo, o Circuito Ribeira espera 
realizar cinco eventos para estru-
turar todas as proposta. Entre elas, 
exemplifi cou o diretor de Planeja-
mento e Projetos da Casa da Ribei-
ra, Gustavo Wanderley, está a eco-
nomia solidária, quando pessoas 
da região incentivam o comércio 
local, por meio da compra dos ar-
tigos básicos no próprio bairro.

O Ministério da Cultura não 
está ligado diretamente ao selo da 
Ribeira. Ele está criando uma polí-
tica ampla no País, no qual o bair-
ro de Natal e várias outras cidades 
serão contemplados. 

Há vários exemplos no restan-
te do país que já deram certo. Um 
deles, citado pelo coordenador de 
Territórios Criativos do MinC, foi 
Paraty , no Rio de Janeiro. No mu-
nicípio, localizado no litoral do 
Estado,  havia um centro históri-
co decadente e casarões mal cui-
dados, até que  começou a haver 
uma série de processos da ordem 
da economia criativa de cultura. 

O próprio mecanismo da feira 
literária de Paraty já deu um avan-
ço no processo. Além de atrais no-
vos profi ssionais para a região, fa-
cilitou, inclusive, a captação de re-
cursos para a reestruturação. 

O Minsitério da Cultura está 
preparando uma ação que preten-
de selar cidades criativas em todo 
o país. O projeto está previsto para 
o próximo ano, mas ainda sem 
data defi nida. 

Provando que suas atividades 
seguem a todo vapor, a Academia 
de Letras Jurídicas do Rio Grande 
do Norte promove no próximo dia 
14 um dia de intensas atividades 
na sede da instituição, localizada 
na Procuradoria Geral do Estado, 
na Avenida Afonso Pena, a partir 
das 8h. Além de duas homenagens 
póstumas, a programação tam-
bém conta com a eleição da nova 
presidência da casa.

A escritora, jornalista e mem-
bro da junta governativa da Aca-
demia, Anna Maria Cascudo, in-
forma que, por enquanto, existe 
apenas a candidatura do acadê-
mico Adalberto Targino, que tenta 
se reeleger para o cargo, mas a ex-
pectativa é que a campanha ganhe 
forças na próxima semana. “Espe-
culam-se alguns nomes, mas por 

enquanto só o dele”, reforça.
O eleito será anunciado no 

próprio dia 14, logo depois das 
17h, quando a votação se encer-
ra. O cargo, que desde a criação da 
Academia, em dezembro de 2010, 
já pertenceu a Adalberto Targino, 
Jurandyr Navarro da Costa e Odu-
lio Botelho, tem duração de dois 
anos. “É uma função extrema-
mente importante e o candidato 
tem que estar preparado”, comen-
ta Anna.

HOMENAGENS
As homenagens começam a 

partir das 10h no auditório da pro-
curadoria geral. O primeiro reve-
renciado será o professor Raimun-
do Nonato Fernandes, que fale-
ceu em julho, aos 94 anos, devido 
a uma parada cardíaca. “Ele ocu-

pava a cadeira 16 da academia e 
quem vai discursar em sua home-
nagem é o acadêmico Ivan Lira de 
Carvalho”, explica Anna Maria.

A segunda homenagem vai 
para o centenário de nascimento 
do professor Otto Brito de Guerra. 
“Ele é o patrono da nossa cadeira 
de número 35 e quem vai discur-
sar em sua homenagem será Mar-
cos Guerra, seu fi lho. Creio que 
será um momento muito bonito”, 
afi rma.

“A nossa academia tem como 
maior objetivo a valorização da-
queles que se destacaram no Rio 
Grande do Norte nas áreas da lite-
ratura e do estudo do direito. Rai-
mundo foi um ícone em matéria 
de professor da faculdade de di-
reito, na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte; assim como 

o professor Otto Guerra, que além 
de exímio professor e advogado 
militante também se destacou na 
literatura religiosa, como católico 
fervoroso que era”, conclui.

TERRITÓRIO
/ RIBEIRA /  TÉCNICO DO MINISTÉRIO DA 
CULTURA MOSTRA COMO USAR POTENCIAL 
DO BAIRRO PARA MELHORAR SUA ECONOMIA

CRIATIVO
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Bairro da Ribeira: projeto de revitalização ainda capenga

ARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Renato Schattan

 ▶ Anna Maria Cascudo 

O diretor de Planejamento 
e Projetos da Casa da Ribeira, 
Gustavo Wanderley, explicou 
que já na concepção da 
Circuito Cultural da Ribeira, 
inaugurado no ano passado, 
o objetivo era buscar a 
revitalização do bairro. 
O evento é realizado  aos 
segundos domingos de cada 
mês em vários espaços da 
região. Tem programação 
para o próximo domingo, 
com diversas atrações em 13 
casas da região. 

“O Circuito Ribeira não 
é só um evento no sentido 
restrito da palavra. Ele tem 
o objetivo central que é a 
valorização da memória 
e da história do lugar. E a 
partir do momento que 
a população adere ao 
movimento do circuito em 
prol de um energização 
do bairro, eu acredito que 
possa acontecer a tão 
sonhada revitalização que 
a gente ouve falar desde 
2005”, ressaltou. O evento, 
patrocinado pelo Governo 
do Estado, Cosern e 
Conexão vivo, já tem edições 
garantidas até maio do 
próximo ano. 

CIRCUITO 
RIBEIRA QUER 
REVITALIZAÇÃO 
PARA O BAIRRO

Eleição na Academia de Letras Jurídica
/ DISPUTA /
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MarcosSadepaula

Se alguém é tolo de me oferecer um 
milhão de dólares para fazer um fi lme, 
eu não sou tola de recusar”

Elizabeth Taylor (1932 – 2011)

Última grande diva de Hollywood

FOTOS: D'LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

RAFAEL DINIZ EDMUNDO AMORIM
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Jantar de 
adesão, no 
Praia Mar Hotel, 
para Rogério 
Marinho

Fotos
1. Mariana Vieira, Danilo 

Sá e Leandro Leite
2. Rosana Carvalho e 

Saulo Carvalho
3. Fulvio Saulo e 

Thalita Moema
4. Anita Maia, Valério 

Marinho, Rogério, 
Leya e Sonia Simonetti

5. Pedro Cavalcanti e 
Valéria

6. Enildo Alves e Rogério

?
VOCÊ SABIA
Que o presidente da Câmara Municipal de Natal, vereador 
Edivan Martins, recebeu representantes do Movimento 
Articulado de Combate à Corrupção (Marcco-RN)? Durante a 
reunião, os representantes da Marcco obtiveram informações 
sobre o Plano de Cargos, Carreira e Remuneração da CMN e 
sobre a reforma administrativa que resultou na redução de 
40% dos cargos comissionados da Casa, implantada no ano 
passado? Que além disso, solicitaram informações relativas 
aos gastos do Legislativo Municipal, tais como vantagens 
fi xas e pessoais concedidas ao servidores, que deverão ser 
adicionadas à relação dos servidores e cargos existentes 
da CMN, que está disponível para consulta no Portal da 
Transparência do Legislativo Municipal desde o dia 13 de 
agosto, de acordo com a Lei Nacional de Acesso a Informação?

2

3

4

5

6

1

Celuloide
O fi lme de hoje às 18h30 no 
Teatro de Cultura Popular 
é o drama Splendor, do 
italiano Ettore Scola. Conta 
a história de Jordan que 
desde os seis anos de idade 
o cinema tem sido a sua 
vida. Os perigos por que 
passou, as guerras que lutou, 
os amores que perdeu e 
conquistou, tudo isso ele 
viveu no escurinho de seu 
cinema, o Splendor. Mas os 
tempos mudaram muito, 
o dono do cinema já não é 
uma celebridade, as suas 
poltronas não atraem tanta 
gente e está cada vez mais 
difícil pagar as contas. A 
esperança e que, como no 
mundo das telas, milagres 
acontecem... 

É hoje!
Às 21h em ponto começa 
no Teatro Alberto 
Maranhão o show de 
lançamento do novo CD 
Dois Tempos de Khrystal. 
Para entrar, é só chegar 
com uma lata de leite em 
pó que serão doadas ao 
Hospital Varela Santiago. 
Leve um dinheirinho a 
mais pois tem o CD a 
venda no local.

Site
Simone Silva lança seu site simonesilva.com.br, 
desenvolvido pela KKI WEB e que tem a sua cara. 
Entra no ar hoje abordado assuntos, com foco maior 
no jornalismo social, já com versão mobile para 
iphone e ipad. Wanderley Admas faz os clicks.

No Dom
Hoje tem Hideraldo & Banda desfi lando 

seu repertório de música popular 
brasileira no Dom Vinicius, no Tirol.

O genro
O pai estava bebendo cerveja, comendo 
amendoim e vendo TV na sala, vigiando 
a fi lhinha de 15 anos, que namorava na 

varanda. Sono chegando, cerveja fazendo 
efeito, o ouvido começa a coçar e o babaca 
vai cutucar o ouvido com um amendoim, 

até que a casca se rompe e o caroço entala 
no ouvido. O cara fi ca desesperado, tenta 

tirar o amendoim com o 
dedo e empurra mais e mais. 

Pega uma tampinha de caneta Bic e... Merda! 
O amendoim entrou mais ainda. Nisso, o 

sujeito, aos gritos, chama a mulher, que 
veio correndo. Ao ver a cena, se apavora e 

já queria levar o maridão bêbado para o 
hospital. O cara não queria 

– Sou um cara de posição, não posso me 
expor ao ridículo, e tal, e tal. 

A fi lha e o namorado de 17 anos entram na 
sala pra ver o que estava acontecendo. Daí 

diz o namorado da fi lha: 
– Calma, que eu dou um jeito! Quando era 
escoteiro, era eu quem socorria os amigos! 
O entalado, sem graça, apavorado, e agora 
puto com aquele sujeitinho dando palpite, 

acabou aceitando ajuda. O sujeitinho mete 
dois dedos no nariz do sogrão e ordena: 

– Fecha a boca e sopra pelo 
nariz, com toda a força! 

E não é que o maldito amendoim pulou fora 
do ouvido! O genro sai todo convencido, a 

moça ainda mais apaixonada. 
A mulher, encantada com o efi cientíssimo 

rapaz, comenta pro maridão: 
– Viu que gracinha? Tão calmo, tão seguro 

nas emergências. O que será que ele vai ser?! 
E o maridão, cada vez mais puto, responde: 

– Pelo cheiro dos dedos do fi lho da puta, vai 
ser ginecologista!

No Catita
Hoje tem a estreia do novo 
grupo, Bloco da Madame, 
músicos de alto nível 
tocando grandes clássicos da 
MPB através do samba, no 
Buraco da Catita, na Ribeira.

Expedição 
fotográfi ca

Com o fi nal da estação chuvosa, a Associação 
Potiguar de Fotografi a volta às expedições 

fotográfi cas. Pra explorar as riquezas 
arquitetônicas dos antigos casarios e os 

engenhos que moviam a economia do 
estado, vai fazer uma expedição ao Vale do 

Ceará Mirim, no próximo dia 16 de setembro 
(domingo). A saída será da Foto Practical 

(por trás da Igreja do Galo), às 6h, retornando 
após o pôr-do-sol. O bate e volta em ônibus 

confortável com ar, banheiro, TV, frigobar custa 
R$ 20 (sócio) e R$ 35 (não sócio). A expedição 
será acompanhada por um Guia de Turismo 

especializado. Mais informações no 3211.5436.

Denúncia
A Sociedade Brasileira de Urologia - Seccional RN deu 
entrada em uma representação no Conselho Regional 
de Medicina do RN (Cremern) contra a Unimed 
Natal. De acordo com o processo, o plano de saúde 
apresenta um médico urologista que não tem título 
válido para exercer a profi ssão. A ação encaminhada 
pela SBU solicita a instauração de processo 
administrativo para apuração de falta de ética.

 ▶ Augusto Benfi ca e Cláudio 

Menezes comemoram sucesso de 

mais uma edição da Expo Formatura

 ▶ Antônio Nahud Junior autografando 

em Salvador, para a produtora cultural 

Irá Carvalho, seu livro “Pequenas 

Histórias do Delírio Peculiar Humano”

 ▶ O prefeito de 

Extremoz, Klaus 

Torquato, em visita 

surpresa para 

Márcia Carrilho na 

Toca do Miga

 ▶ Ilana e 

Breno Barth 

relembrando 

os anos 80 no 

Discotecão 

do Saboya

 ▶ Ricardo 

San Martine 

encarnando o 

Supla na festa 

de Chrystian
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Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA VAI entrar em cam-
po hoje com uma difícil missão 
em mente: eliminar a vantagem 
de sete pontos que separa o time 
rubro do São Caetano, quarto 
colocado na tabela de classifi ca-
ção da Série B do Campeonato 
Brasileiro 2012. Como é impos-
sível completar a tarefa já nesta 
rodada, a ordem do dia é vencer 
“bem” o Guaratinguetá para vol-

tar ao G8, de onde o técnico Ro-
berto Fernandes não quer que 
seu time saia nesta reta inicial 
de returno. 

O Dragão é hoje o 9º coloca-
do na Segundona com 33 pontos 
somados e vive, de forma inédita 
na competição, a expectativa ne-
gativa de poder sair do grupo dos 
dez primeiros colocados caso 
não consiga um resultado posi-
tivo hoje à noite - 19h30 - no es-
tádio Nazarenão, em Goianinha. 

Isso porque com apenas um 

pontos a menos que o Alvirru-
bro, o Ceará (10º colocado) tam-
bém mantém vivo o sonho de 
brigar por uma vaga na elite do 
futebol nacional no ano que vem 
e, jogando em casa hoje contra 
o Guarani, pretende iniciar uma 
escalada rumo ao G4 começan-
do por tomar a posição do time 
rubro. 

Diante da ameaça bem níti-
da no retrovisor do time de Ro-
berto Fernandes, a solução do 
América é olhar para frente. Para 

ganhar posições, além de vencer, 
o time rubro terá que torcer pe-
los insucessos de Avaí e Améri-
ca-MG, respectivamente 8º e 7º 
colocados, único que podem ser 
ultrapassados pelo América nes-
ta 23ª rodada. 

O lado bom é que ambos jo-
gam fora de casa amanhã e con-
tra dois adversários difíceis - 
Joinville e Criciúma, respectiva-
mente. O lado ruim é que cada 
vitória desta dupla os deixa mais 
perto da Série A, diminuindo as 

chances dos demais concorren-
tes entre as primeiras coloca-
ções da Segundona. 

Tentando planejar seu cres-
cimento rodada a rodada, o 
América desvia o foco do de-
sempenho dos concorrentes. A 
meta agora é aproveitar os jogos 
mais “fáceis” para ir diminuin-
do a diferença para o G4 para, 
nos confrontos diretos, retomar 
uma vaga no grupo dos primei-
ros colocados. 

Esperando o Bragantino logo 

após o confronto de hoje contra 
o Guaratinguetá, o foco do Amé-
rica também já joga luz em cima 
do próprio São Caetano, último 
time do G4, adversário do time 
rubro daqui a três rodadas. 

“Temos que continuar cres-
cendo e até o jogo contra o São 
Caetano, onde teremos um rit-
mo intenso de partida, temos 
que buscar recuperar o grupo 
para estar em uma condição sa-
tisfatória”, avalia o técnico Ro-
berto Fernandes. 

BOM VISITANTE

Se América e Guaratinguetá, 
17º colocado na classifi cação 
com apenas 19 pontos somados, 
vivem momentos opostos e têm 
objetivos diferentes nesta Série 
B, um fato é peculiar aos dois na 
disputa da Segundona: o fraco 
aproveitamento fora de casa. 

Se dentro de casa o time 
paulista tem o pífi o retrospecto 
de ter conquistado apenas três 
vitórias em 11 jogos, fora de casa 
o Guará (ex-Americana) consegue 
ser pior com apenas uma vitória 
em onze partidas disputadas 
- duas partidas terminaram 
empatadas e as demais o time de 
São Paulo saiu derrotado. 

O desempenho longe de 
seus domínios é pior que o do 
América, que, apesar de também 
ter vencido apenas uma vez fora - 
justamente contra o Guará em São 
Paulo -, empatou quatro partidas e 
perdeu “apenas” seis. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 19h30
Arbitro: Cláudio Júnior-PE

GUARATINGUETÁ

César; Leandro Silva, Baggio, Igor 
e Renato Peixe; Jonatan, Bruno 
Formigoni, Marcinho e Keninha; 
Alemão e Leandrinho.
Técnico: Carlos Octávio.

AMÉRICA

Dida; Thiaguinho, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Márcio Passos, Alan Bahia 
e Netinho; Lúcio Curió e Isac. 
Técnico: Roberto Fernandes.

É difícil saber em que 
jogo o América não teve 
problemas com desfalques 
em virtude de jogadores 
suspensos. O que é fácil, 
por outro lado, é entender 
o motivo disso. Os números 
são bem claros: o América 
é o time que mais tomou 
cartões amarelos, logo o mais 
indisciplinado, desta Série 
B do Campeonato Brasileiro 
2012. 

Foram nada menos 
que 78 cartões amarelos 
distribuídos para o time 
americano. Nove deles 
foram anotados para um 
único jogador: Fabinho. Hoje 
novamente ele vai desfalcar 
o time rubro em virtude do 
cumprimento da suspensão 

automática pela tomada 
da terceira advertência 
consecutiva. Mesma coisa 
para o ala Michel Schmöller, 
que mesmo sendo reserva 
do time rubro provoca 
mais uma perda de opção 
para o técnico Roberto 
Fernandes.  

Com Norberto novamente 
vetado pelo departamento 
médico, Th iaguinho será a 
opção de Roberto Fernandes 
para iniciar o jogo no lado 
direito do time rubro. Para 
o comandante rubro, a 
saída do titular da posição 
representa perda no 
entrosamento da equipe. 

“É um grande potencial, 
mas que vinha sem atividade. 
O ritmo de jogo dele não 

é o mesmo do resto da 
equipe”, disse Roberto 
Fernandes. “Th iaguinho tem 
característica diferente de 
Norberto. O time perde em 
entrosamento e técnica, 
mas ganha em velocidade”, 
comentou o treinador.

No meio, sem Fabinho, 
a opção continua sendo por 
Alan Bahia, que vai jogar 
ao lado Ricardo Baiano, 
Márcio Passos e Netinho, na 
armação de jogadas. A única 
incerteza para o jogo de hoje 
seria, então, o atacante Lúcio 
Curió, que foi poupado do 
treinamento do treinamento 
de ontem - recreativo -, 
mas que deve entrar em 
campo logo mais contra o 
Guaratinguetá. 

FABINHO E MICHEL
SÃO DESFALQUES

 ▶ Roberto Fernandes projeta grupo dos oito primeiros

RECOMPOR ENQUANTO 
/ NAZARENÃO /  EM SUA PIOR POSIÇÃO 
ATÉ AGORA, AMÉRICA QUER APROVEITAR 
O JOGO CONTRA O GUARATINGUETÁ PARA 
VOLTAR AO GRUPO DOS OITO PRIMEIROS 
E NÃO PERDER O G4 DE VISTAÉ TEMPO
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HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Fabinho cumpre suspensão



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE SETEMBRO DE 2012

EDÊNIA É PRATA

A manadora potiguar Edênia Garcia foi a segunda melhor na 
fi nal dos 50 m costas S4 em Londres ontem e conquistou mais uma 
medalha para a natação do país. Com o tempo de 53s85, Edênia fi cou 
com a medalha de prata. A medalha de ouro fi cou com a holandesa 
Lisette Teunissen, que terminou a prova em 51s51. Na terceira posição 
fi cou a chinesa Juan Bai, com o tempo de 54s33.

DANIEL DIAS CONQUISTA MAIS UM OURO

Daniel Dias tem atuação perfeita nos Jogos Paraolímpicos de 
Londres até agora. Ontem, o brasileiro fi cou em primeiro lugar nos 50m 
costas S5, sua quarta medalha de ouro em quatro provas disputadas na 
competição. Além da marca de medalhas, Dias ainda bateu o recorde 
mundial da prova, com o tempo de 34s99. Na segunda colocação fi cou 
o chinês Junquan He, com 36s41. Chegando em terceiro, o húngaro 
Zsolt Vereczei fi cou com o bronze.

O brasileiro fi cou com o ouro também nas provas dos 200 m 
livre S5, nos 50 m livre S5 e nos100 m peito categoria SB4. Ele 
ainda disputa medalhas nos 100 m livre S5, nos 50 m borboleta S5 e 
nos revezamentos 4x100 livre categoria 34 pontos e 4x100 medley 
categoria 34 pontos.

Com as conquistas, Daniel Dias se iguala ao também nadador 
Clodoaldo Silva e a atleta Ádria Santos como um dos maiores 
medalhistas brasileiros em Paraolimpíadas, são 13 medalhas no total: 
oito ouros, quatro pratas e um bronze.

EMILIANO CAPOZOLI / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA enfrenta 
a África do Sul hoje, às 15h45, 
no Morumbi, em sua primei-
ra aparição em território nacio-
nal após ter perdido a fi nal da 
Olimpíada. 

Chance para o técnico Mano 
Menezes provar que merece 
continuar à frente do time na-
cional - sua permanência foi 
muito questionada, dentro e 
fora da CBF, após a derrota para 
o México na decisão do ouro em 
Londres. 

Desde que assumiu a confe-
deração, em março do ano pas-
sado, José Maria Marin disse vá-
rias vezes que “o que segura trei-
nador é resultado”. O resulta-
do não veio - o Brasil perdeu a 
Olimpíada -, mas o discurso mu-
dou. O cartola agora afi rma que 
“a seleção está no caminho cer-
to”, que “às vezes se ganha sem 
convencer”. 

As manifestações de apoio 
ao treinador contêm, assim, um 
recado: não basta apenas vencer 
a África do Sul e a China, adver-
sário da próxima segunda-feira, 
em Recife, no estádio do Arruda. 
Será essencial jogar muito bem. 

O jogo de hoje serve também 
para a seleção ter uma ideia do 
que vai encarar - sobretudo fora 
de campo - na estreia da Copa 
do Mundo, em menos de dois 
anos. A primeira partida do time 
da CBF no Mundial de 2014 tam-
bém será em São Paulo, mas no 
Itaquerão, futuro estádio do 
Corinthians. 

“O torcedor faz parte do que 
temos que fazer até 2014, não 
vamos conseguir fazer sozi-

nhos”, disse o técnico. 
Mano Menezes, que em de-

clarações anteriores havia pedi-
do “carinho e compreensão” do 
torcedor, agora assumiu que a 
seleção precisa fazer sua parte 
nessa relação. 

“Não podemos querer baixar 
um decreto que obrigue o torce-
dor a nos apoiar, se aquilo que 
oferecermos não é algo que os 
mantenha motivados durante 
90 minutos.” 

Neymar fez um apelo. “É 
hora de deixar de lado quem tor-
ce para Santos, São Paulo, Co-
rinthians ou Palmeiras”, dis-
se. “Agora estamos todos juntos 
com a seleção.” 

O técnico mandará a cam-
po metade do time base que fa-

lhou ao tentar conquistar o ain-
da inédito ouro olímpico: Mar-
celo, Rômulo, Oscar, Neymar e 
Leandro Damião. 

O amistoso marca ainda a 
reaproximação defi nitiva entre o 
São Paulo e a CBF. 

Brigado com Ricardo Tei-
xeira, que comandou a entida-
de até março deste ano, o clu-
be teve seu estádio retirado da 
Copa do Mundo. 

Com Marin, um são-paulino, 
no comando, o clube hospedou 
a seleção em seu CT e alugou o 
Morumbi para o jogo contra a 
África do Sul. 

Até ontem à noite, 40 mil dos 
64.197 ingressos haviam sido 
vendidos, segundo a Federação 
Paulista de Futebol. 

NÓS AQUI OUTRA VEZ
/ AMISTOSO /  EM SUA PRIMEIRA APARIAÇÃO NO BRASIL APÓS DERROTA NAS OLIMPÍADAS, 
SELEÇÃO BRASILEIRA ENFRENTA ÁFRICA DO SUL PRECISANDO VENCER E CONVENCER

 ▶ Jogadores vão para o amistoso na pressão: precisam convencer em casa

FICHA TÉCNICA

Estádio: Morumbi.
Horário: 15h45
Arbitro: Nestor Pitana (ARG)

ÁFRICA DO SUL 

Khune; Gaxa, Khumalo, Fransman 
e Tshabalala; Mahlangu, Dikagcoi, 
Letsholonyane e Serero; Parker 
e Ndlovu.
Técnico: Gordon Igesund.

BRASIL

Diego Alves; Daniel Alves (Adriano), 
Dedé, David Luiz e Marcelo; 
Rômulo, Ramires, Oscar e Lucas, 
Neymar e Leandro Damião. 
Técnico: Mano Menezes.

EDU SARAIVA / FRAME


